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APRESENTAÇÃO 

 

O litoral do Nordeste Oriental, região compreendida do Rio Grande do Norte até 

Alagoas, é reconhecido como um dos centros de endemismos da Mata Atlântica (sensu Prance 

1982, 1987; Tabarelli et al., 2006). Neste, as florestas remanescentes encontram-se 

fragmentadas em pequenas ilhas, cercadas por extensas plantações de cana-de-açúcar ou áreas 

urbanas (Pereira & Alves, 2006), e a flora local, apesar de bastante alterada, ainda é pouco 

conhecida.  

Melastomataceae, apesar de ser uma das famílias mais diversas de Angiospermas no 

Brasil (Romero & Martins, 2002), está entre aquelas pouco conhecidas e estudadas no 

Nordeste brasileiro. O conhecimento sobre as espécies da família na região limitam-se, em 

sua maioria, a citações em listas florísticas (Oliveira-Filho & Carvalho, 1993; Cestaro, 2002; 

Rodal & Nascimento, 2002; Melo & Rodal, 2003; Cestaro & Soares, 2004; Barbosa et al., 

2004; Silva & Sales, 2004; Sobrinho & Queiroz, 2005; Oliveira et al., 2006; Pereira & Alves, 

2006; Costa et al., 2007; Costa Júnior et al., 2007; Lima et al., 2007; Rodal & Sales, 2007; 

Alves-Araújo et al., 2008; Pessoa et al., 2009; Souza et al., 2009; Conceição et al., 2010; 

Jardim, 2010; Lyra-Lemos et al., 2010; Barbosa et al., 2011; Pereira 2011). 

As tribos de Melatomataceae com maior diversidade no Brasil são Miconieae, 

Microlicieae e Melastomeae (Romero, 2003). Os representantes de Melastomeae apresentam, 

como uma de suas características, frutos secos, capsulares. O gênero de maior riqueza é 

Tibouchina, um dos maiores da família, com cerca de 240 (Renner, 1993) a 350 (Todzia & 

Almeida, 1991) espécies reconhecidas, algumas com grande potencial ornamental (Lorenzi, 

2008).  

No que se refere à Melastomeae, os poucos trabalhos de cunho taxonômico realizados 

para o Nordeste concentram-se no estado da Bahia (Martins, 2000; Santos 2005, 2009; Santos 
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& Silva, 2005; Santos et al., 2008; Freitas et al., 2012), não havendo até então nenhum estudo 

para o Nordeste Oriental. Frente a isto, é de suma importância o conhecimento da diversidade 

local para que sejam estabelecidas medidas para conservação de áreas e espécies prioritárias. 

Dessa forma, estudos taxonômicos com a tribo Melastomeae poderão subsidiar estratégias de 

conservação dos remanescentes florestais na área de estudo. 

Por este motivo, o presente estudo teve como objetivo principal contribuir para o 

conhecimento da tribo Melastomeae, realizando o levantamento e o tratamento taxonômico 

das espécies deste grupo na Mata Atlântica do Nordeste Oriental. 

Esta dissertação encontra-se organizada em dois capítulos: 

I – A tribo Melastomeae Bartl. (Melastomataceae Juss.) na Mata Atlântica no 

Nordeste Oriental, que contém chave de identificação, descrições, comentários sobre as 

espécies e ilustrações, sendo redigido segundo as normas da revista Iheringia, Série Botânica. 

II - A família Melastomataceae na Reserva Biológica Guaribas, Paraíba, Brasil, o qual 

apresenta um estudo sobre as espécies da família Melastomataceae ocorrentes nesta reserva. O 

mesmo contém chave de identificação, descrições e comentários sobre as espécies, sendo 

redigido segundo as normas da Revista Nordestina de Biologia. 

Além dos capítulos citados, ao final deste trabalho, são apresentadas fotografias das 

espécies estudadas e as normas para publicação de cada uma das revistas supra mencionadas. 
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REVISÃO DE LITERATURA 

 

A família Melastomataceae foi estabelecida por Jussieu em 1789, sendo atualmente 

reconhecidas cerca de 4.570 espécies incluídas em 150 a 166 gêneros de distribuição 

pantropical (Clausing & Renner, 2001). Anos depois, foram reconhecidos por De Candole em 

1828, 68 gêneros para a família. Essa organização foi feita baseando-se no tipo de semente, 

no grau de fusão entre o hipanto e o ovário, no tipo de fruto, presença ou ausência de 

pilosidade no ápice do ovário e tipo de deiscência das anteras. 

Naudin (1849-1853) considerou para as Melastomataceae, cinco subfamílias - 

Melastomatoideae, Astronioideae, Kibessioideae, Memecyloideae e Mouririoideae - 

delimitadas com base no tipo de placentação e também tipo e número de sementes. 

Triana, no século XIX, alterou esta divisão, ao considerar três subfamílias distintas em 

Melastomataceae, com base no tipo de placentação: Melastomatoideae, Astronioideae e 

Memecyloideae. Também delimitou suas tribos usando o número de estruturas florais, 

características dos apêndices do conectivo e a distribuição geográfica, separando assim, os 

gêneros do novo mundo e do velho mundo. 

A mesma organização das subfamílias manteve-se nos trabalhos de Cogniaux (1891) e 

Krasser (1893). Somente Vliet et al. (1981), baseando-se em análises filogenéticas e na 

anatomia da madeira, deixaram de considerar Astronioideae como uma subfamília, 

considerando apenas Melastomatoideae, Memecyloideae e Crypteronioideae.  

Renner (1993) considerou apenas duas subfamílias: Kibessioideae, com uma única 

tribo e Melastomatoideae com oito. Além disso, Renner separou as Melastomataceae de 

Memecylaceae, tratando-as como famílias distintas a partir de 21 características morfológicas 

e anatômicas. Posteriormente, Clausing & Renner (2001), a partir de dados moleculares, 

demostraram que Melastomataceae é grupo irmão de Memecylaceae, sendo consideradas três 
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subfamílias: Memecyloideae e Astronioideae, com apenas uma tribo cada, e 

Melastomatoideae, composta por onze tribos, dentre elas Melastomeae - anteriormente tratada 

como Osbeckieae (Triana, 1871) - que, juntamente com Miconieae e Microlicieae são 

consideradas as tribos mais importantes para o Brasil, devido a sua diversidade e variações 

morfológicas (Romero, 2003). 

Melastomeae compreende cerca de 48 gêneros e 550 espécies, sendo a única tribo de 

Melastomataceae com distribuição pantropical (Renner & Meyer, 2001).  

No Brasil, está representada por 22 dos 30 gêneros neotropicais (Candido, 2005). Seus 

representantes se caracterizam por apresentar estames com pedoconectivos, ovário com 

tricomas persistentes no ápice, frutos secos do tipo cápsula loculicida e sementes cocleares 

(Renner, 1993). 

Cogniaux (1883-1888), na Flora Brasiliensis, tratou vários gêneros atualmente 

considerados na tribo Melastomeae, em outras tribos, como Merianieae, Microlicieae e 

Tibouchineae.  

Trabalhos de cunho taxonômico, referindo-se de maneira parcial ou total a gêneros da 

tribo Melastomeae, podem ser citados, como os tratamentos de: Sandemania (Renner, 1987), 

Pterogastra e Schwackaea (Renner, 1994a); Pterolepis (Renner, 1994b) e Aciotis (Freire-

Fierro, 2002) para a América Latina; e dos gêneros Comolia (Seco, 2006), Marcetia (Martins, 

1989) e Tibouchina sect. Pleroma para o estado de São Paulo (Guimarães, 1992) e para o 

Brasil (Guimarães, 1997).  

Na região Nordeste os trabalhos voltados à família concentram-se no estado da Bahia 

(Martins, 2000; Santos, 2005, 2009; Santos & Silva, 2005; Santos et al., 2008; Amorim et al., 

2009; Jardim, 2010; Baumgratz et al., 2011; Freitas et al., 2012). Nos demais estados, os 

estudos são escassos.  
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No Nordeste Oriental, estudos taxonômicos sobre Melastomataceae como um todo 

foram realizados no município de Paulista em Pernambuco (Araújo, 2001) e no litoral sul do 

estado da Paraíba (Araújo, 2010). Outros estudos, voltados para a anatomia e ecologia de 

espécies da família, também foram realizados para esta porção da região Nordeste (Melo, 

1995;  Silva et al., 2002; Ramos, 2005; Silva, 2005; Cruz, 2009; Tavares, 2008). No entanto, 

especificamente sobre a tribo Melastomeae, até então não foi feito nenhum estudo nesta 

região. 

Nesta porção da região Nordeste, a Mata Atlântica ocupa as restingas e, 

principalmente, a formação dos Tabuleiros Costeiros. Além disso, reveste as encostas das 

serras baixas próximas à costa, na porção sul do estado de Pernambuco e norte do estado de 

Alagoas. Sua largura varia de pequenas faixas a grandes extensões, atingindo em média 200 

km de largura (Barbosa, 1996; Barbosa & Thomas, 2002).  

Os Tabuleiros Costeiros tem como cobertura vegetal típica um mosaico formado por 

formações florestais e uma vegetação aberta savanoide que ocorre onde o solo é mais arenoso, 

conhecida localmente com Tabuleiro (Thomas & Barbosa, 2008). Nesta porção da Mata 

Atlântica, a probabilidade de perda de espécies em escala regional e global é uma das 

maiores, devido à interrupção do processo de dispersão de sementes (Reserva da Biosfera da 

Mata Atlântica, 2011), apresentando grande relevância para os estudos em geral. 

A família Melastomataceae tem grande importância na composição florística da Mata 

Atlântica, e também na sua recomposição, pois muitas de suas espécies atuam como pioneiras 

(Zaia & Takaki, 1998; Tabarelli & Mantovani, 1999; Vieira et al., 2008), propiciando  a 

regeneração da vegetação.  

Muitas das espécies de Melastomataceae presentes em florestas neotropicais 

dependem de vetores capazes de promover a vibração das anteras numa frequência adequada 
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para retirada do pólen, limitando o número de potenciais polinizadores a um determinado 

grupo de abelhas (Franco, 2007; Renner, 1989; Harter et al., 2002).  

Além disso, algumas espécies de abelhas têm o pólen de espécies de Melastomeae 

como o único recurso utilizado na alimentação das larvas (Pinheiro, 1995), evidenciando, 

assim, a importância do grupo da família para a sobrevivência dessas abelhas.  

Alguns gêneros da tribo apresentam ocorrência restrita a certas áreas, sendo 

característicos de determinado tipo de ambiente, como Marcetia DC., que é considerado como 

restrito aos campos rupestres (Seco, 2006; Romero & Martins, 2002). 

Todavia, como a maioria dos representantes de Melastomeae são ervas ou pequenos 

arbustos componentes do estrato herbáceo, esses podem ser facilmente eliminados como 

resultado de ações antrópicas, como por exemplo, o simples pisoteio dessas áreas (Baumgratz 

et al., 2006). Por isso, um conhecimento mais completo da diversidade de determinada 

localidade pode estar sendo perdido sem nem mesmo tais espécies terem sido registradas para 

a região.  
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RESUMO 

 

Realizou-se o levantamento dos representantes de Melastomeae presentes na Mata Atlântica 

dos estados do Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco e Alagoas. O levantamento 

consistiu em coletas do material fértil em 14 localidades no período de março de 2012 a 

fevereiro de 2013, e também na consulta às coleções de herbários da área de estudo e de 

âmbito nacional. A tribo Melastomeae está representada na região por 16 espécies 

pertencentes a sete gêneros: Pterolepis (DC.) Miq., com sete espécies; Acisanthera P. 

Browne,com três espécies; Comolia DC., Marcetia DC. e Tibouchina Aubl., com duas 

espécies cada e Aciotis D.Don e Nepsera Naud., com uma espécie cada. O trabalho inclui uma 

chave para identificação das espécies, descrições, comentários e ilustrações. 

 

Palavras-chave: Sistemática de Angiospermas, Flora, Diversidade. 
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ABSTRACT 

 

The tribe Melastomeae Bartl. (Melastomataceae Juss.) in the Eastern portion of the 

Atlantic Forest of Northeast Brazil. The tribe Melastomeae occurring in Atlantic forest 

region of the states of Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, and Alagoas was studied.  

The research consisted of collection of fertile material in 14 localities from March 2012 

through February 2013 as well as study of herbarium specimens in region’s herbaria and 

important national collections.  In this region, the Melastomeae is represented by 16 species in 

seven genera:  Pterolepis (DC.) Miq., the most diverse genus with seven species; followed by 

Acisanthera P. Browne, with three species; Comolia DC., Marcetia DC. and Tibouchina 

Aubl., with two species each; and Aciotis D.Don and Nepsera Naud., with one species each. 

The work includes a key to species, descriptions, remarks, and illustrations. 

 

Keywords: Angiosperm Systematic, Flora, Diversity. 
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INTRODUÇÃO 

 

 As Melastomataceae estão representadas no Brasil por 1.321 espécies distribuídas em 

67 gêneros, ocorrendo em todos os domínios fitogeográficos do país, exceto na Caatinga 

sensu stricto (Baumgratz et al., 2012). Miconieae, Melastomeae e Merianieae são as tribos 

mais diversas (Romero, 2003). 

Melastomeae é a única tribo da família com distribuição pantropical, sendo seus 

representantes caracterizados pelos estames com pedoconectivos, ovário com tricomas 

persistentes na porção apical, frutos secos do tipo cápsula loculicida e pelas sementes 

cocleadas (Renner, 1993; Renner & Meyer, 2001). Nessa tribo, o gênero com maior 

diversidade de espécies é Tibouchina, com 307 espécies, das quais 150 ocorrem no Brasil 

(Renner et al., 2010; Guimarães, 2012). 

Para a Mata Atlântica, foram registradas 131 espécies de Melastomeae (Goldenberg et 

al., 2009). No entanto, estudos florísticos e sistemáticos voltados para a tribo Melastomeae na 

região Nordeste do Brasil, ainda são escassos, havendo porém, uma pequena concentração 

destes  no estado da Bahia (Martins, 2000; Santos, 2005, 2009; Santos et al., 2008; Freitas et 

al., 2012). No Nordeste Oriental, do Rio Grande do Norte até Alagoas, estudos sobre esta 

tribo, até o momento, são praticamente inexistentes, sendo frequentes os erros de identificação 

nas coleções botânicas, mostrando, portanto, a necessidade de uma maior atenção para este 

grupo. 

Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento das espécies da 

tribo Melastomeae para a Mata Atlântica no Nordeste Oriental, de modo a resolver problemas 

taxonômicos relacionados às espécies desta tribo na área de estudo. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de estudo 

 

A área de estudo corresponde à zona costeira do Nordeste Oriental, que se estende do 

estado do Rio Grande do Norte até o estado de Alagoas. Esta região, de clima quente e úmido, 

apresenta uma temperatura média maior que 18°C em todos os meses do ano (IBGE, 2013).  

 A Mata Atlântica nesta região ocupa as restingas e, principalmente, a formação dos 

Tabuleiros Costeiros. Ao sul de Pernambuco e norte de Alagoas, reveste também as encostas 

das serras baixas próximas à costa. Sua largura varia de pequenas faixas a grandes extensões, 

atingindo em média 200 km de largura (Barbosa, 1996; Barbosa & Thomas, 2002).  

Os Tabuleiros Costeiros tem como cobertura vegetal típica um mosaico formado por 

formações florestais e uma vegetação mais aberta savanoide, ocorrendo onde o solo é mais 

arenoso, conhecida localmente com Tabuleiro (Thomas & Barbosa, 2008). 

Para coletas na área de estudo foram priorizadas 13 Unidades de Conservação Federais 

e Estaduais ou privadas, sendo elas a RPPN Mata Estrela, no Rio Grande do Norte; REBIO 

Guaribas, Millennium Inorganic Chemicals, Usina São João e mais um fragmento bem 

preservado em Forte Velho, Município de Santa Rita-PB, na Paraíba; Usina São José, 

Comando Militar do Nordeste, RPPN Fazenda Tabatinga, RPPN Fazenda Frei Caneca e 

RPPN Fazenda Pedra D’Anta, em Pernambuco; Parque Municipal de Maceió, APA do 

Catolé, Fazenda Lamarão e REBIO Pedra Talhada, em Alagoas, foram visitados ao longo do 

trabalho. 
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Procedimentos de campo e laboratório 

 

Coletas mensais foram realizadas no período de março de 2011 a fevereiro de 2012 em 

Unidades de Conservação estaduais e federais, reservas particulares e, eventualmente, em 

outros fragmentos preservados. O material botânico fértil foi coletado, fotografado em campo 

e prensado para posterior secagem. Estruturas férteis foram armazenadas em álcool a 70% 

para posteriores análises e confecção de ilustrações, estas com microscópio estereoscópio 

acoplado a uma câmara clara. O material coletado foi depositado nos herbários JPB e UFP. 

Foram consultadas e analisadas as coleções dos principais herbários da área de estudo 

(EAN, HST, IPA, JPB, MAC, PEUFR, UFRN e UFP), sendo as informações utilizadas para 

elaboração de descrições das espécies e obter dados sobre a distribuição geográfica das 

mesmas. Além das coleções regionais estudadas, também foram consultados os herbários 

ALCB, CEPEC, EAC, HUEFS, HUESB e RB. 

A delimitação e identificação das espécies foram baseadas nos trabalhos de Cogniaux 

(1883-1888), Freire-Fierro (2002), Martins (1989), Meyer (2008), Renner (1994), Santos 

(2005) e Seco (2006). 

Para complementar os dados de distribuição das espécies foi consultada a Lista de 

Espécies da Flora do Brasil (Baumgratz et al., 2012). 

As descrições foram feitas com base no material da região de estudo, sendo citado 

para cada estado um exemplar das espécies existentes nos mesmos.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Foram registradas para a Mata Atlântica no Nordeste Oriental, 16 espécies 

pertencentes a sete gêneros da tribo Melastomeae. Pterolepis foi o gênero mais diversificado, 

com cinco espécies, seguido de Acisanthera, com três espécies, Comolia, Marcetia e 

Tibouchina, com duas espécies cada e Aciotis e Nepsera cada um com uma espécie. A riqueza 

de espécies por estado é de quatro espécies para o Rio Grande do Norte, 12 espécies para a 

Paraíba, 14 espécies para Pernambuco e 12 espécies para Alagoas. 

 Uma das características da tribo é a presença de tricomas persistentes na porção apical 

do ovário (Renner, 1993; Renner & Meyer, 2001). No entanto, essa característica não foi 

observada para as espécies dos gêneros Aciotis, Acisanthera, Comolia, Marcetia e Nepsera da 

área de estudo, como pode ser visto nas descrições a seguir. Aciotis rubricaulis ainda 

apresenta outro caráter que também não se enquadra nos padrões da tribo; o fruto, que nesta 

espécie é bacáceo, sendo suas espécies incluídas nesta tribo especialmente pela presença de 

sementes cocleadas (Freire-Fierro, 2002). 

  

Tratamento taxonômico da tribo Melastomeae Bartl. (Melastomataceae Juss.) 

 

Ervas, subarbustos, arbustos ou árvores; ramos glabros ou pilosos, angulosos ou 

cilíndricos. Folhas opostas cruzadas, simples, acródromas, concolores ou discolores; estípulas 

ausentes. Inflorescências tipo panícula ou dicásio; flores bissexuadas, actinomorfas, 

diclamídeas, cálice (3-)4-(-5)-lobado, corola (3-)4-(-5)-mera; hipanto globoso, oblongo ou 

campanulado; androceu diplostêmone, estames com pedoconectivo; estigma punctiforme, 

ovário ínfero ou semi-ínfero, livre ou parcialmente adnato ao hipanto. Fruto baga ou cápsula 

loculicida. Sementes numerosas, cocleares. 
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Chave para as espécies da tribo Melastomeae na Mata Atlântica no Nordeste Oriental 

 

1. Ramos e pecíolos alados; anteras ovóides; ausência de apêndice ventral; fruto 

bacáceo.........................................................................................................1 Aciotis rubricaulis 

1’. Ramos e pecíolos sem alas; anteras oblongas, triangular-oblongas, linear-oblongas ou 

subuladas; presença de apêndice ventral; fruto cápsula loculicida. 

2. Partes antigas dos ramos decorticantes; lâmina foliar triqueta, oval-cordiforme ou 

oblongo-lanceolada; hipanto campanulado ou oblongo-campanulado; anteras com 

conectivo espessado. 

3. Arbustos com 16-30 cm de altura; ramos jovens glabros; lâmina foliar triqueta, ambas 

as faces glabras, com uma única nervura central; hipanto 

campanulado.......................................................................................7 Marcetia ericoides 

3’. Arbustos com 1-2 m de altura; ramos jovens pubérulo-glandulosos; lâmina foliar 

oval-cordiforme ou oblongo-lanceolada, ambas as faces pubérulo-glandulosas; hipanto 

oblongo-campanulado.........................................................................8 Marcetia taxifolia 

2’. Partes antigas dos ramos não decorticantes; lâmina foliar com outras formas; hipanto 

globoso ou oblongo; anteras sem conectivo espessado. 

4. Estames dimórficos. 

5. Indivíduos totalmente desprovidos de indumento...................2 Acisanthera bivalvis 

5’. Indivíduos providos de indumento. 
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6. Folhas com pecíolo ca. 1 mm compr.; flores 4-meras, pétalas lilases; estames 

antessépalos com apêndices ventrais linear-

subulados...........................................................................3 Acisanthera hedyotidea 

6’. Folhas sésseis; flores 5-meras, pétalas brancas; estames antessépalos com 

apêndices ventrais bilobados...............................................4 Acisanthera limnobios 

4’. Estames subisomórficos. 

7. Tricomas adpressos aos ramos; ovário piloso. 

8. Hipanto com tricomas ramificados; filetes e estilete glabros. 

9. Arbustos; lâmina foliar discolor, coriácea; cápsula imatura 

vinácea.........................................................................10 Pterolepis cataphracta 

9’. Ervas; lâmina foliar concolor, membranácea; cápsula imatura verde. 

10. Indivíduos pouco ramificados, ramos muito frágeis; anteras 

truncadas....................................................................12 Pterolepis perpusilla 

10’. Indivíduos muito ramificados, ramos pouco frágeis; anteras subuladas 

11. Pecíolo com até 8 mm compr.; anteras lilases, ápice branco; cápsula 

oblonga..............................................................14 Pterolepis trichotoma 

11’. Pecíolo com até 3 mm compr.; anteras amarelas, ápice nunca 

branco; cápsula globosa 

12. Hipanto globoso; pétalas 10-12 mm compr; estames 

antessépalos com ápice das anteras lilás; estilete 7-9 mm 

compr...........................................................11 Pterolepis glomerata 
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12’. Hipanto oblongo; pétalas (3,5-)-7-7,2 mm; estames 

antessépalos com ápice das anteras amarelo; estilete ca. 5,8 mm 

compr......................................................13 Pterolepis polygonoides 

8’. Hipanto sem tricomas ramificados; filetes e estilete pilosos. 

13. Árvores 4-10 m de altura; lâmina foliar discolor; margem revoluta; filetes 

com tricomas sem glândulas.........................................15 Tibouchina fissinervia 

13’. Arbustos ou arvoretas 1-2,5 m de altura; lâmina foliar concolor; margem 

não revoluta; filetes com tricomas 

glandulosos................................................................16 Tibouchina heteromalla 

7’. Tricomas não adpressos aos ramos; ovário glabro. 

14. Lâmina foliar glabra em ambas as faces; hipanto globoso, glabro; lacínios 

triangulares.............................................................................9 Nepsera aquatica 

14’. Lâmina foliar pilosa em ambas as faces; hipanto oblongo, piloso, 

glanduloso ou não; lacínios oblongo-lanceolados. 

15. Ramos, folhas e hipanto com tricomas filiformes 1-2 mm compr., com 

ou sem glândulas; estames antessépalos sem calcar ou com calcar 

inconspícuo...........................................................................6 Comolia villosa 

15’. Ramos, folhas e hipanto com tricomas filiformes 0,5 mm compr., 

glândulosos; estames antessépalos com calcar de 0,5 mm 

compr...............................................................................5 Comolia ovalifolia 
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1. Aciotis rubricaulis (Mart. ex DC.)Triana, Trans. Linn. Soc. London 28(1): 52. 1871. 

(Figs. 1 a-b) 

 Arbustos 40-180 cm alt.; ramos com alas 0,1-0,15 cm compr., tricomas 1-2 mm 

compr., filiformes, não glandulosos. Folhas com pecíolo 1-4 cm compr., alado; lâmina 5-14,5 

x 2,3-6,5 cm, ovada a elíptica, ápice agudo a cuspidado, margem serreada, ciliada, base aguda 

a obtusa, membranácea, faces adaxial e abaxial pilosas; nervuras 5-7, as laterais confluentes, 

basais. Panículas 7,5-21 x 3-11 cm, terminais. Flor 4-mera; pedicelo ca. 1 mm compr.; 

hipanto 2-3 x 1,8-3 mm, globoso, esparsamente piloso, não glanduloso; cálice persistente, 

lacínios 0,5-1,5 x 0,5-1 mm, triangulares, glabros; pétalas 4-6 x 1,2-2 mm, alvas, elípticas, 

glabras exceto por um único tricoma ca. 0,6 mm no ápice, ápice agudo; estames-8, 

subisomórficos; filetes 2,3-3 mm compr., glabros, anteras 1,2-1,8 mm compr., alvas, ovoides, 

retas, conectivo 0,4-0,6 mm compr. sem apêndice ventral; ovário 1,5-2,1 x 1,5-1,6 mm, 2-

locular, ápice glabro; estilete 4,5-6 mm compr., glabro. Baga 2-5 mm compr., globosa, páleo-

esverdeada a castanha na maturação; sementes 0,5-0,6 mm compr. 

Material examinado selecionado: PERNAMBUCO: Lagoa dos Gatos, Pedra Danta, 

próximo à sede, 17.XII.2010, fl., A. Melo et al. 649 (UFP). ALAGOAS: Murici, Bananeiras, 

16.III.2002, fl. e fr., A.M. Carvalho et al. 7108 (CEPEC, MAC, JPB, RB). 

Aciotis rubricaulis é caracterizada pela presença dos ramos e pecíolos alados, com 

tricomas filiformes, ovário glabro e fruto bacáceo, sendo esta última uma exceção na tribo 

(Freire-Fierro, 2002). 

 No Brasil, a espécie ocorre nas regiões Norte e Nordeste do Brasil (Baumgratz, 2012) . 

Na área de estudo, A. rubricaulis pode ser encontrada em áreas com bastante umidade no 

interior dos fragmentos florestais nos estados de Pernambuco e Alagoas. A. rubricaulis é 

confundida com A. indecora, que não ocorre na área estudada, diferenciando-se desta, 
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principalmente, pelo tipo de indumento presente nos ramos, folhas e hipanto e pelo ovário 

com ápice glabro (piloso em A. indecora). 

 

2. Acisanthera bivalvis (Aubl.) Cogn., Fl. Bras. 14(3): 216–217. 1885. 

(Figs. 1 c-e) 

Ervas 16-60 cm alt.; ramos glabros. Folhas sésseis; lâmina 0,4-1,1 x 0,1-0,7 cm, 

lanceolada a ovado-lanceolada, ápice agudo, margem inteira, base cordada, membranácea, 

faces adaxial e abaxial glabras; nervuras 3-5, as laterais confluentes, basais. Dicásios ou flores 

solitárias, axilares ou terminais. Flor 5-mera; pedicelo ca. 5 mm compr.; hipanto 2-3 x 2-2,5 

mm, globoso, glabro; cálice persistente, lacínios 3-5 x 1,5-2 mm, triangulares, glabros; pétalas 

6-11 x 5,5-7 mm, alvas ou lilases, obovadas, glabras, ápice arredondado a cuspidado; 

estames-10, dimórficos; antessépalos com filetes 3,9-4 mm compr., glabros, anteras 2-2,3 mm 

compr., roxas, oblongas, levemente curvas, conectivo 1,5-2 mm compr. com apêndice ventral 

ca. 0,1 mm compr., amarelo, bilobado; antepétalos com filetes 3-3,5 mm compr., glabros, 

anteras 1,5-2 mm compr., amarelas, oblongas, retas, conectivo não prolongado com apêndice 

ventral 0,1-2 mm compr., amarelo, bituberculado; ovário 2,5-2,8 x 1,3-1,5 mm, 2-locular, 

ápice glabro; estilete 6,3-8 mm compr., glabro. Cápsula 3-4 mm compr., globosa, imatura 

verde, castanha na maturação; sementes 0,4-0,5 mm compr. 

Material examinado selecionado: RIO GRANDE DO NORTE: Parnamirim, riacho Águas 

Vermelhas, 23.XII.2005, fl. e fr., A. Ribeiro & J. Silva 192 (IPA, UFRN). PARAÍBA: 

Mataraca, Millennium, 4.VIII.2011, fl., C.M.L.R. Araújo et al. 282 (JPB). PERNAMBUCO: 

Jaboatão dos Guararapes, Prazeres, 8.XII.1932, fr., B. Pickel 3173 (IPA). ALAGOAS: 

Marechal Deodoro, Dunas do Cavalo Russo, 11.IX.2009, fl. e fr., Chagas-Mota 5402 (MAC) 

 Acisanthera bivalvis é facilmente reconhecida por seus ramos suculentos, por ser 

totalmente glabra e apresentar estames dimórficos. 



31 
 

 No Brasil, a espécie ocorre nas regiões Norte, Nordeste e Sudeste (Kriebel, 2012). Na 

área de estudo pode ser encontrada em áreas abertas de restinga e tabuleiro, próxima a corpos 

d’água, nos estados do Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco e Alagoas. Com este 

trabalho, a espécie tem seu primeiro registro para Pernambuco.  

De acordo com o material que foi consultado nos herbários da região, até o momento, 

este também é o único registro desta espécie para Pernambuco. Possivelmente, por se tratar de 

uma espécie sazonal, as coletas para esta espécie foram deficientes no estado. Isso vem 

reforçar a importância dos trabalhos taxonômicos para o conhecimento das espécies existentes 

e a sua atual situação em uma determinada região. 

 

3. Acisanthera hedyotidea (K. Presl) Triana, Trans. Linn. Soc. London 28(1): 33. 1871. 

(Figs. 1 f-g) 

 Subarbustos 5-30 cm alt.; ramos com tricomas filiformes, glandulosos. Folhas sésseis 

ou com pecíolo 0,1-1 mm compr.; lâmina 0,6-2,8 x 0,4-1 cm, ovada a elíptica, ápice agudo, 

margem denteada, base aguda, membranácea, faces adaxial glabra e abaxial pilosa, 

glandulosa; nervuras 3, as laterais confluentes, basais. Dicásios axilares ou terminais. Flor 4-

mera; pedicelo ca. 1 mm compr.; hipanto ca. 2,5 mm, globoso, piloso, glanduloso; cálice 

persistente, lacínios 1,8-2 x 1,1-1,2 mm, triangulares, pilosos, glandulosos; pétalas 4 x 3,3 

mm, lilases, obovadas, glabras, ápice arredondado a obtuso; estames-8, dimórficos; 

antessépalos com filetes 2,4-3 mm compr., glabros, anteras 1,4-1,6 mm compr., amarelas, 

oblongas, curvas, conectivo 0,7-0,8 mm compr. com apêndice ventral 1,1-1,5 mm compr., 

amarelo, linear-subulado; antepétalos com filetes 2,2-2,9 mm compr., glabros, anteras ca. 0,8 

mm compr., roxas, truncadas, levemente curvas, conectivo não prolongado com apêndice 

ventral inconspícuo, curtamente bilobado; ovário 2 x 1,5 mm, 2-locular, ápice glabro; estilete 
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ca. 1,8 mm compr., glabro. Cápsula 2-4 mm compr., globosa, imatura verde, cinéreo-

avermelhada na maturação; sementes 0,4-0,5 mm compr. 

Material examinado selecionado: PARAÍBA: Santa Rita, ForteVelho, 2.VII.2011, fl. e fr., 

C.M.L.R. Araújo & M.F.M. Brito 280 (JPB). PERNAMBUCO: Jaqueira, RPPN Frei Caneca, 

caminho para Pedra Danta, contornando o açude, 14.X.2010, fl. e fr., G.A. Gomes-Costa et al. 

222 (UFP, JPB, NY). ALAGOAS: Ibateguara-Coimbra, Usina Serra Grande, 7.V.2002, fl. e 

fr., M. Oliveira & A.A. Grilo 947 (MAC). 

 Acisanthera hedyotidea é caracterizada por flores 4-meras, diminutas, e estames 

antessépalos com apêndices ventrais aristados. 

 A espécie ocorre nas regiões Norte e Nordeste do Brasil (Kriebel, 2012). Na área de 

estudo, A. hedyotidea é encontrada em locais abertos com solo encharcado, em áreas de 

restinga, sendo este o primeiro registro da espécie para Alagoas. 

Acisanthera hedyotidea é frequentemente confundida com A. quadrata Pers. na 

maioria das coleções consultadas. No entanto, as espécies diferem quanto às flores, que são 

tetrâmeras em A. hedyotidea e pentâmeras em A. quadrata, como também nos estames, 

dimórficos em A. hedyotidea e subisomórficos em A. quadrata, e nas folhas que em A. 

hedyotidea são sésseis ou subssésseis e em A. quadrata são pecioladas. 

 

4. Acisanthera limnobios (Schrank & Mart. ex DC.) Triana, Trans. Linn. Soc. London 

28(1): 33. 1871. 

(Figs. 1 h-i) 

Ervas 5-15 cm alt.; ramos com tricomas filiformes, glandulosos. Folhas sésseis; lâmina 

0,75-0,9 x 0,6-0,7 cm, ovada a elíptica, ápice agudo, margem serreada, ciliada, base cordada, 

crassa, faces adaxial glabra e abaxial pilosa, glandulosa; nervuras 5, as laterais confluentes, 

basais. Dicásios terminais. Flor 5-mera; pedicelo 1-2 mm compr.; hipanto 1,5-2 x 1,5-1,9 mm, 
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oblongo, piloso, glanduloso; cálice persistente, lacínios 1,5-2,9 x 1-1,1 mm, triangulares, 

pilosos; pétalas ca. 3 x 2 mm, alvas, obovadas, glabras, às vezes apresentando um único 

tricoma no ápice, ápice obtuso a levemente cuspidado; estames-10, dimórficos; antessépalos 

com filetes 2,5-3 mm compr., glabros, anteras 1,1-1,4 mm compr., roxas, subuladas, 

levemente curvas, conectivo 0,8-1 mm compr. com apêndice ventral 0,5-0,8 mm compr., 

amarelo, bilobado; antepétalos com filetes 2,1-2,3 mm compr., glabros, anteras 0,6-0,8 mm 

compr., roxas, oblongas, retas, conectivo ca. 0,1 mm compr. com apêndice ventral 

inconspícuo, amarelo, bilobado; ovário 1,5-2,5 x 1-1,5 mm, 2-locular, ápice glabro; estilete 2-

2,5 mm compr., glabro. Cápsula ca. 4 mm compr., oblonga, imatura verde, castanha na 

maturação; sementes 0,2-0,4 mm compr. 

Material examinado selecionado: PARAÍBA: Santa Rita, Forte Velho, 2.VII.2011, fl. e fr., 

C.M.L.R. Araújo & M.F.M. Brito 279 (JPB). 

 Acisanthera limnobios pode ser reconhecida por apresentar folhas sésseis, flores 5-

meras e pétalas brancas. 

 Sua ocorrência abrange as regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste do Brasil 

(Kriebel, 2012). Na Mata Atlântica na área de estudo, a espécie pode ser encontrada em áreas 

abertas de restinga, com solo bastante encharcado. 

 Com este trabalho, A. limnobios tem seu primeiro registro para o estado da Paraíba. 

No que se refere aos demais estados da região foi registrada somente por uma coleta de 

Gardner, de número 2851, proveniente das margens do rio Preto, no estado de Pernambuco 

em um Brejo de Altitude, estando assim fora da área de abrangência deste trabalho. 
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5. Comolia ovalifolia (DC.) Triana, Trans. Linn. Soc. London 28: 37. 1871  

(Figs. 1 j-k) 

 Arbustos 40-100 cm alt.; ramos com tricomas ca. 0,5 mm, filiformes, glandulosos. 

Folhas com pecíolo 1-4 mm compr.; lâmina 0,6-1 – 0,4-1 cm, ovada a orbicular, ápice agudo, 

margem serreada, ciliada, base aguda a obtusa, membranácea, faces adaxial e abaxial com 

tricomas filiformes, glandulosos; nervuras 3-5, as laterais confluentes, basais. Dicásios 

terminais. Flor 4-mera; pedicelo 1-2 mm compr.; hipanto 3-6x2-3,9 mm, oblongo, piloso, 

glanduloso; cálice persistente, lacínios 2-4x1 mm, oblongo-lanceolados, pilosos, glandulosos; 

pétalas 10-15x6-8 mm, róseas ou lilases, obovadas, glabras, ápice arredondado a obtuso; 

estames-8, subisomórficos; filetes 7-9 mm compr., glabros, anteras 6-10 mm compr., lilases, 

subuladas, falciformes, conectivo 1-3 mm compr. com apêndice ventral 0,9-1,1 mm compr., 

bilobado, calcar ca. 0,5 mm nos antessépalos; ovário 3x2 mm, 2-locular, ápice glabro; estilete 

9-15 mm compr., glabro. Cápsula ca. 4 mm compr., globosa ou oblonga, imatura verde, 

castanha na maturação; sementes 0,3-0,4 mm compr. 

Material examinado selecionado: PARAÍBA: Santa Rita, Usina São João, lagoa do Paturi, 

próximo a Tibirizinho, 10.XI.2011, fl. e fr., C.M.L.R. Araújo & R.A. Pontes 296 (JPB). 

PERNAMBUCO: Tamandaré, restinga de Ariquindá, 9.IV.2003, fl. e fr., S.S. Lira & et al. 

583 (PEUFR). ALAGOAS: Marechal Deodoro, Dunas do Cavalo Russo, 19.III.2008, fl. e fr., 

G.B. Araújo & J.W.A. Silva 301 (MAC). 

 Comolia ovalifolia é facilmente reconhecida por suas folhas com lâmina ovada, com 

até 1 cm de compr., indumento glanduloso e estames antessépalos com calcar de 

aproximadamente 0,5 mm de comprimento. 

 No Brasil, C. ovalifolia ocorre nas regiões Nordeste e Sudeste (Baumgratz, 2012b). No 

Nordeste Oriental, a espécie foi encontrada em áreas de tabuleiro com solo úmido e bastante 

arenoso. Não foram encontrados exemplares no Rio Grande do Norte, apesar de existirem no 
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estado áreas onde possivelmente a espécie pode ocorrer. Este é o primeiro registro da espécie 

para a Paraíba. 

 Comolia ovalifolia é bastante confundida com C. villosa, de quem é muito semelhante, 

distinguindo-se basicamente pelo indumento e pela presença de calcar nos estames 

antessépalos. 

 

6. Comolia villosa (Aubl.) Triana, Trans. Linn. Soc. London 28(1): 37. 1871. 

(Figs. 1 l-m) 

 Arbustos 25-80 cm alt.; ramos com tricomas 1-2 mm, filiformes, glandulosos ou não. 

Folhas com pecíolo 1-8 mm compr.; lâmina 0,8-3x0,5-2,2 cm, estreitamente obovada a 

largamente elíptica, ápice agudo ou obtuso, margem serreada, ciliada, base aguda, 

membranácea a cartácea, faces adaxial e abaxial vilosas; nervuras 3-5, as laterais confluentes, 

basais. Dicásios axilares ou terminais. Flor 4-mera; pedicelo 1-4 mm compr.; hipanto 2,5-4x2-

3 cm, oblongo, piloso, glanduloso ou não; cálice persistente, lacínios 2-4x1-1,5 mm, oblongo-

lanceolados, pilosos, glandulosos ou não; pétalas 9-16x5-11 mm, lilases, obovadas, glabras, 

ápice obtuso; estames-8, subisomórficos; filetes 3,5-9,2 mm compr., glabros, anteras 4,5-7 

mm compr., lilases, subuladas, falciformes, conectivo 0,5-1,1 mm compr. com apêndice 

ventral 0,3-1 mm compr., bilobado, calcar, se presente, 0,1 mm nos antessépalos; ovário 2,5-

3,8x1,5-1,8 mm, 2-3-locular, ápice glabro; estilete 6,2-18  mm compr., glabro. Cápsula 3-9 

mm compr., oblonga, imatura verde, castanha na maturação; sementes 0,2-0,5 mm compr. 

Material examinado selecionado: RIO GRANDE DO NORTE: Baía Formosa, RPPN Mata 

Estrela, Lagoa do Anderson, 27.VI.2011, fl., C.M.L.R. Araújo et al. 276 (JPB). PARAÍBA: 

Mamanguape, REBIO Guaribas, Capim Azul, 29.VI.2011, fl. e fr., I.B. Lima 1242 (JPB). 

PERNAMBUCO: Recife, Boa Viagem, por trás do Hospital da Aeronáutica, 13.II.1958, fl., A. 

Sarmento s/n. (IPA 12985).  
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 Comolia villosa diferencia-se das demais espécies por seus tricomas filiformes, 

glandulosos ou não, lâmina foliar obovada ou largamente elíptica com até 3 cm de compr. e  

estames antessépalos não calcarados ou com calcar diminuto.  

 No Brasil, ocorre nas regiões Norte e Nordeste do país (Baumgratz, 2012b). Na área 

de estudo, C. villosa pode ser encontrada em áreas abertas de restinga e tabuleiro em solo 

bastante arenoso, encharcado ou não. 

Durante este estudo, não foram coletados indivíduos ou encontrados registros nas 

coleções consultadas para Alagoas, apesar de existirem no estado áreas onde possivelmente a 

espécie pode ocorrer. Com este trabalho, C. villosa tem seu primeiro registro para o Rio 

Grande do Norte e Pernambuco. 

 

7. Marcetia ericoides (Spreng.) O. Berg ex Cogn., Fl. Bras. 14(3): 456-457. 1885. 

(Figs. 1 n-p) 

 Arbustos 16-30 cm alt.; ramos decorticantes; jovens glabros. Folhas sésseis; lâmina 

0,3-0,5x 0,1 mm, triquetra, ápice agudo, margem ciliada, base truncada, coriácea, faces 

adaxial e abaxial glabras; nervura 1, obscuramente. Flores solitárias, terminais. Flor 4-5-mera; 

pedicelo ca.  0,5 mm compr.; hipanto 2,8-3,5x2-2,5 mm, campanulado, glabro exceto por 

coroa de pelos setosos, não glandulosos, no ápice do hipanto; cálice com tubo ausente, 

lacínios 1,8-2,5x0,6-1 mm, linear-triangulares,  serrulado-ciliados  na margem; pétalas 6,9-

7,5x4,5-5 mm, lilases, elípticas, glabras, ápice agudo; estames-8, subisomórficos; filetes 5-5,6 

mm compr., glabros, anteras 2-2,8 mm compr., amarelas,  triangular-oblongas,  retas, 

conectivo espessado, com apêndice ventral curtamente bilobado; ovário 2,3x1,9 mm, 4-5-

locular, ápice glabro; estilete 7-9,5 mm compr., glabro. Cápsula 3-5 mm compr., globosa, 

imatura avermelhada, castanha na maturação; sementes ca. 0,3 mm compr. 
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Material examinado selecionado: PARAÍBA: Santa Rita, Usina São João, 10.XI.2011, fl. e 

fr., C.M.L.R. Araújo & R.A.Pontes 298 (JPB). PERNAMBUCO: Goiana, Catuama, 

30.X.2002, fl. e fr., Nadia T.C.L. & Leite, A.V.L. s/n. (UFP). 

 Marcetia ericoides é reconhecida principalmente por apresentar folhas coriáceas, 

deltóides, com uma nervura. 

 Segundo informações da Lista de Espécies da Flora do Brasil, a espécie ocorreria 

somente no estado da Bahia (Martins & Bernardo, 2012). Os registros de herbário, no entanto, 

mostram que esta ocorre também nos estados da Paraíba e Pernambuco, nos tabuleiros 

costeiros, sendo este o primeiro registro para o estado de Pernambuco. Não há registros, nas 

coleções consultadas, para os demais estados da área de estudo. 

O gênero Marcetia DC., é considerado como restrito aos campos rupestres (Seco, 

2006; Romero & Martins, 2002). No entanto, registros de herbário mostram que este gênero 

também ocorre na vegetação dos Tabuleiros Costeiros. 

 

8. Marcetia taxifolia (A.St.-Hil.) DC., Prodr. 3: 124. 1828. 

(Figs. 2 a-c) 

 Arbustos 1-2 m alt.; ramos decorticantes; jovens pubérulo-glandulosos. Folhas sésseis 

ou com pecíolo ca. 0,5 mm compr.; lâmina 0,3-0,6x0,1-0,3 cm, oval-cordiforme a oblongo-

lanceoladas, ápice agudo, margem glandular-ciliada, revoluta, base cordada a truncada, crassa 

a coriácea, faces adaxial e abaxial pubérulo-glandulosas; nervuras 1-3, as laterais confluentes, 

basais. Flores solitárias, axilares. Flor 4-mera; pedicelo 1-2 mm compr.; hipanto 2-3x1,5-2 

mm, oblongo-campanulado, pubérulo-glanduloso; cálice persistente, lacínios 1,9-2x0,6-0,9 

mm, linear-triangulares, pubérulo-glandulosos; pétalas 4,9-6x2-3 mm, alvas, róseas ou lilases, 

elípticas, glabras, ápice agudo; estames-8, subisomórficos; filetes 3-6 mm compr., glabros, 

anteras 1,9-3,5 mm compr., amarelas, linear-oblongas, retas, conectivo espessado com 

http://floradobrasil.jbrj.gov.br/2012/index?mode=dp&tid=9648
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apêndice ventral ca.  0,5 mm compr., bilobado; ovário 2,1x1,5 mm, 4-locular, ápice glabro; 

estilete 8-9,1 mm compr., glabro. Cápsula 2,5-3 mm compr., globosa, imatura vermelha, 

castanha na maturação; sementes 0,5 mm compr. 

Material examinado selecionado: PARAÍBA: Santa Rita, Usina São João, 10.XI.2011, fl. e 

fr., C.M.L.R. Araújo & R.A. Pontes 297 (JPB). PERNAMBUCO: Goiana, Engenho Itapirema 

do Meio, 2.X.1949, fl., Andrade-Lima 49-326 (IPA). ALAGOAS: Marechal Deodoro, Sítio 

Bom Retiro, 20.XI.1987, fl., G.L. Esteves et al. s.n.(MAC 7368). 

 Marcetia taxifolia pode ser reconhecida por ser um arbusto com mais de 1 metro de 

altura e pela presença de folhas deltoides com 1-3 nervuras basais. 

 No Brasil ocorre em todas as regiões, exceto no Centro-Oeste (Martins & Bernardo, 

2012). Na área de estudo a espécie ocorre nas áreas de tabuleiro dos estados da Paraíba, 

Pernambuco e Alagoas, não havendo registros para o estado do Rio Grande do Norte. 

 

9. Nepsera aquatica (Aubl.) Naudin, Ann. Sci. Nat., Bot. sér. 3, 13(1): 28-29, t. 14, f. 1. 1850. 

(Figs. 2 d-e) 

 Subarbustos 50-100 cm alt.; ramos com tricomas filiformes, não glandulosos. Folhas 

com pecíolo 5-20 mm compr.; lâmina 1,4-8 x 0,7-4 cm, ovada, ápice agudo a acuminado, 

margem serreada, base cordada a obtusa, membranácea, faces adaxial e abaxial glabras; 

nervuras 5-7, as laterais confluentes, basais. Panículas 9-27,5 x 7-25 cm, laterais ou terminais. 

Flor 4-mera; pedicelo 1-3 mm compr.; hipanto 1,5-3 x 1,5-2,1 mm, globoso, glabro; cálice 

persistente, lacínios 1,3-3 x 0,5-1 mm, triangulares, glabros; pétalas 4-6 x 1,5-2,5 mm, alvas, 

elípticas, glabras, ápice agudo; estames-8, subisomórficos; filetes 1,5-3 mm compr., glabros, 

anteras 1,5-2,9 mm compr., roxas, subuladas, levemente falciformes, conectivo 0,4-0,8 mm 

compr. com apêndice ventral 0,3-0,9 mm compr., bilobado; ovário 1,5-2 x 1,5-2 mm, 3-4-
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locular, ápice glabro; estilete 15 mm compr., glabro. Cápsula 1,5-4 mm compr., globosa, 

imatura verde, creme na maturação; sementes 0,4-0,6 mm compr. 

Material examinado selecionado: RIO GRANDE DO NORTE: Macaíba, reserva do 

assentamento José Coelho, 16.VI.2004, fl., R.T. Queiroz 85 (MAC, UFRN). PARAÍBA: 

Mataraca, Millennium, 20.X.2011. fl., C.M.L.R. Araújo et al. 294 (JPB). PERNAMBUCO: 

Igarassu, Usina São José, Mata da Zambana, 19.X.2007, fl. e fr., A. Alves-Araújo et al. 673 

(UFP). ALAGOAS: Teotônio Vilela, Usina Seresta, Madeiras, 3.X.2009, fl. e fr., Chagas-

Mota V.G. Ramalho 5863 (MAC). 

 Nepsera aquatica pode ser reconhecida pelas folhas e hipanto glabros, inflorescências 

laxas com raques alongadas e delgadas, pétalas brancas e estames roxos. 

 No Brasil, a espécie ocorre nas regiões Norte e Nordeste (Baumgratz, 2012c). Na área 

de estudo pode ser encontrada no interior dos fragmentos de mata de tabuleiro, em locais com 

solo úmido, geralmente próxima a cursos d’água. 

 

10. Pterolepis cataphracta (Cham.) Triana, Trans. Linn. Soc. London 28(1): 38. 1871. 

(Figs. 2 f-h) 

 Arbustos 60 cm alt.; ramos estrigosos, não glandulosos. Folhas com pecíolo 1-3 mm 

compr.; lâmina 0,6-1,3 x 0,3-0,8 cm, ovada a elíptica, ápice agudo, margem crenada, ciliada, 

revoluta, base obtusa, coriácea, faces adaxial e abaxial estrigosas; nervuras 3, as laterais 

confluentes, basais. Dicásios terminais. Flor 5-mera; pedicelo ca. 2 mm compr.; hipanto 2,2-4 

x 3-4 mm, globoso, piloso, não glanduloso, tricomas ramificados 1-2,5 mm compr.; cálice 

persistente, lacínios 2,5-3,5 x 1,5-2 mm, triangulares, tricomas marginais, glandulosos; 

pétalas 5-5,5 x 4-5 mm, vermelhas, obovadas, margem glandular-ciliada, ápice arredondado; 

estames-10, subisomórficos; filetes 2-3,5 mm compr., glabros, anteras 2,5-3,8 mm compr., 

amarelas, subuladas, retas, conectivo 0,5-1 mm compr. com apêndice ventral 0,3-0,5 mm 
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compr., bilobado; ovário 4 x 2,3 mm, 5-locular, ápice piloso, glanduloso; estilete 4,5-5 mm 

compr., glabro. Cápsula 5-7 mm compr., globosa, imatura vinácea, castanha na maturação; 

sementes 0,4-0,5 mm compr. 

Material examinado selecionado: ALAGOAS: Marechal Deodoro, 4 km do trevo do 

Francês na direção de Marechal Deodoro, 30.I.2003, fl., R.P. Lyra-Lemos 7353 (MAC, UFP, 

UFRN). 

 Pterolepis cataphracta pode ser reconhecida por apresentar lâmina foliar discolor, 

coriácea, estrigosa em ambas as faces. 

 No Brasil, ocorre nas regiões Nordeste e Sudeste (Romero, 2012). Pterolepis 

cataphracta foi encontrada em áreas abertas de tabuleiro em Alagoas, sendo este o primeiro 

registro para o estado, não havendo registros para os demais estados da área de estudo.  

 

11. Pterolepis glomerata (Rottb.) Miq., Comm. Phytogr. 2: 78. 1840. 

(Figs. 2 i-j) 

 Ervas 20-60 cm alt.; ramos com angulações, estas estrigosas; não glandulosos. Folhas 

com pecíolo 1-3 mm compr.; lâmina 0,9-4x0,3-1,8cm, elípticas a lanceoladas, ápice agudo, 

margem crenada, ciliada, base aguda, membranácea a cartácea, faces adaxial e abaxial 

seríceas; nervuras 3, as laterais confluentes, basais. Dicásios terminais ou flores solitárias 

axilares. Flor 4-mera; pedicelo 1-3 mm compr.; hipanto 3-4x2,5-3 mm, globoso, piloso, não 

glanduloso, tricomas ramificados 1-6,5 mm compr.; cálice persistente, lacínios 3-6x1-3 mm, 

triangulares, tricomas marginais não glandulosos; pétalas 10-12x7-10 mm, róseas, obovadas, 

margem glandular-ciliada, ápice arredondado; estames-8, subisomórficos; filetes 2,5-4 mm 

compr., glabros, anteras 2,5-5 mm compr., amarelas com ápice lilás nos estames antessépalos 

e totalmente amarelas nos antepétalos, subuladas, retas, conectivo não prolongado, 

inconspícuo, com apêndice ventral 0,2-1 mm compr., bilobado; ovário 3x4 mm, 4-locular, 
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ápice piloso; estilete 7-9 mm compr., glabro. Cápsula 2,5-5 mm compr., globosa, imatura 

verde, castanha na maturação; sementes 0,2-0,3 mm compr. 

Material examinado selecionado: RIO GRANDE DO NORTE: Parnamirim, Ponto 56, 

30.V.2009, fl., A.M. Marinho 96 (UFRN). PARAÍBA: Conde, APA Tambaba, Loteamento 

Barra de Jacumã, 25.VII.2008, fl., C.M.L.R. Araújo & G. Freitas 52 (JPB). PERNAMBUCO: 

Lagoa dos Gatos, RPPN Pedra Danta, estrada de acesso à sede da RPPN, 21.XI.2011, fr., J.L. 

Viana et al. 325 (JPB). ALAGOAS: Penedo, Marituba do Peixe, 19.VIII.2006, fl. e fr., M.N. 

Rodrigues 1997 (MAC). 

 Pterolepis glomerata caracteriza-se pelas anteras dos estames antessépalos amarelas 

com ápice lilás e pétalas róseas. 

 A espécie ocorre em todas as regiões do Brasil (Romero, 2012), sendo assim, 

amplamente distribuída. Na área de estudo, P. glomerata ocorre em áreas de tabuleiro aberto e 

nas bordas dos fragmentos de mata de tabuleiro de todos os estados estudados. 

 

12. Pterolepis perpusilla (Naudin) Cogn., Fl. Bras. 14(3): 280. 1885. 

(Figs. 2 k-m) 

 Ervas 3-15 cm alt., pouco ramificadas e delicadas; ramos com angulações, estas 

estrigosas; não glandulosos. Folhas com pecíolo 0,5-3 mm compr.; lâmina 0,7-1,7x0,25-0,8 

cm, ovada ou estreitamente ovada, ápice agudo, margem serreada, ciliada, base obtusa a 

cuneada, membranácea, faces adaxial e abaxial seríceas; nervuras 3, as laterais confluentes, 

basais. Dicásios terminais ou flores solitárias, axilares ou terminais. Flor 3-4-(-5)-mera; 

pedicelo 0,5-1 mm compr.; hipanto 1,5-2x (1-)-1,5-1,8 mm, globoso, piloso, glanduloso, 

tricomas ramificados 0,3-1 mm; cálice persistente, lacínios 1,1-1,5-(-2,3)x0,8-1-(-1,5) mm, 

triangulares, tricomas marginais, não glandulosos; pétalas 3,1-5x2,9-5 mm, róseas ou lilases, 

obovadas, glabras ou glandular-ciliadas, ápice arredondado; estames-6-8-(-10), 
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subisomórficos; filetes 1-1,5 mm compr., glabros, anteras 0,5-1,2-(-1,5) mm compr., amarelas 

ou roxas com ápice branco ou amarelo, truncadas, raramente subuladas, retas, conectivo 0,1-

0,2 mm compr. com apêndice ventral inconspícuo, bilobado; ovário 1,5-2 x1,2-1,5 mm, 3-4-(-

5)-locular, ápice piloso, glanduloso ou não; estilete 2-2,5 mm compr., glabro. Cápsula 2,5-3 

mm compr., globosa, imatura verde, castanha na maturação; sementes 0,2- 0,4 mm compr. 

Material examinado selecionado: PARAÍBA: Sapé, RPPN Fazenda Pacatuba, borda da 

mata, 8.II.2010, fl., C.M.L.R. Araújo et al. 243 (JPB). PERNAMBUCO: Quipapá, Eng. 

Pelada, 12.VII.1950, fl., C.G. Leal & O.A. Silva 246 (RB). ALAGOAS: Maceió, Parque 

Municipal de Maceió, Bebedouro, 22.IX.2011, fl. e fr., C.M.L.R. Araújo et al. 302 (JPB, 

MAC). 

 Pterolepis perpusilla é reconhecida por suas folhas com lâmina ovada a estreitamente 

ovada e anteras truncadas que não ultrapassam 1,5 mm de comprimento. É facilmente 

confundida com P. polygonoides, distinguindo-se principalmente por ser muito delicada e 

pouco ramificada, e pelas anteras diminutas. 

 No Brasil, a espécie ocorre nas regiões Nordeste, Sudeste e Centro-Oeste (Romero, 

2012). Na área de estudo, pode ser encontrada na borda dos fragmentos florestais ou nos 

tabuleiros abertos, geralmente em solos úmidos. Não foram encontrados registros para o 

estado do Rio Grande do Norte, sendo o primeiro registro para os estados da Paraíba, 

Pernambuco e Alagoas. 

 Pelo seu tamanho diminuto, Pterolepis perpusilla pode muitas vezes não ser 

percebida, sendo esta, possivelmente, a causa dos poucos registros na área estudada. 
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13. Pterolepis polygonoides (DC.) Triana, Trans. Linn. Soc. London 28(1): 39. 1871. 

(Figs. 2 n-p) 

 Ervas 15-30 cm alt., bem ramificadas; ramos estrigosos nas angulações, não 

glandulosos. Folhas com pecíolo 1-2 mm compr.; lâmina 0,6-2x0,1-1,4 cm, lanceolada a 

estreitamente elíptica, ápice agudo, margem serreada, ciliada, base aguda, membranácea a 

cartácea, faces adaxial e abaxial vilosas; nervuras 3, as laterais confluentes, basais. Dicásios 

terminais ou flores solitárias, axilares. Flor 4-mera; pedicelo 2 mm compr.; hipanto 2-2,8x2-

2,5 mm, oblongo, piloso, não glanduloso, tricomas ramificados 2,5-3,5 mm, não glandulosos; 

cálice persistente, lacínios 2,1-4x1,1-2,5 mm, triangulares, tricomas marginais não 

glandulosos; pétalas (3,5-)-7-7,2x(3-)-6 mm, róseas, obovadas, glandular-ciliadas, ápice 

arredondado a apiculado; estames-8, subisomórficos; filetes 2-2,9 mm compr., glabros, 

anteras 2-3 mm compr., amarelas, subuladas, retas, conectivo inconspícuo com apêndice 

ventral 0,3-0,5 mm compr., bilobado; ovário 2,5x1,8 mm, 4-locular, ápice piloso; estilete ca. 

5,8 mm compr., glabro. Cápsula 3-5 mm compr., globosa, imatura verde, castanha na 

maturação; sementes 0,4-0,5 mm compr. 

Material examinado selecionado: RIO GRANDE DO NORTE: Macaíba, após a nascente do 

rio Pitimbu, 15.V.2009, fl. e fr., A.M. Marinho 68 (UFRN). PARAÍBA: Santa Rita, Forte 

Velho, 2.VII.2011, fl. e fr., C.M.L.R. Araújo & M.F.M. Brito 278 (JPB). PERNAMBUCO: 

Jaqueira, Usina Colônia, Pedra do Cruzeiro, 3.XI.2000, fl. e fr., J.A. Siqueira-Filho 1114 

(UFP). ALAGOAS: Matriz de Camaragibe, Santuário Ecológico de Serra d’água, 23.VI.2003. 

fl. e fr., R.P. Lyra-Lemos et al. 7869 (UFRN, MAC). 

 Pterolepis polygonoides é reconhecida por apresentar folhas lanceoladas e anteras 

amarelas, subuladas. Pode ser confundida com P. perpusilla, de quem se diferencia, 

principalmente, pelo tamanho dos indivíduos e das anteras (Santos, 2005). Além disso, 
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segundo Renner (1994), P. polygonoides apresenta-se bem ramificada, sendo P. perpusilla 

pouco ramificada e bastante delicada. 

 A espécie ocorre nas regiões Nordeste e Sudeste do Brasil (Romero, 2012). Na área de 

estudo, P. polygonoides foi encontrada em áreas de tabuleiro aberto e bordas de mata nos 

estados da Paraíba, Pernambuco e Alagoas, não havendo registros para o Rio Grande do 

Norte. Este é o primeiro registro da espécie para a Paraíba. 

 

14. Pterolepis trichotoma (Rottb.) Cogn., Fl. Bras. 14(3): 261–262. 1885. 

(Figs. 2 q-r) 

 Ervas 15-50 cm alt.; ramos com tricomas filiformes, não glandulosos. Folhas com 

pecíolo 1-8 mm compr.; lâmina 1,3-5,5x0,4-2,7 cm, ovada, elíptica a lanceolada, ápice agudo, 

margem serreada, ciliada, base obtusa, membranácea, faces adaxial e abaxial seríceas; 

nervuras 3-5, as laterais confluentes, basais. Dicásios axilares ou terminais. Flor 4-mera; 

pedicelo 1-2 mm compr.; hipanto 2-3,5x1,5-2,5 mm, oblongo, piloso, não glanduloso, 

tricomas ramificados 1-3 mm, glandulosos ou não; cálice persistente, lacínios 1,5-2,8x1-1,7 

mm, triangulares, tricomas marginais não glandulosos; pétalas 3-8x2,5-5,6 mm, lilases, 

obovadas, glandular-ciliadas, ápice arredondado; estames-8, subisomórficos; filetes 2-3,6 mm 

compr., glabros, anteras 1,1-3,2 mm compr., lilases com ápice branco, subuladas, falciformes, 

conectivo 0,2-1,5 mm compr. com apêndice ventral 0,1-0,5 mm compr., bilobado; ovário 2-

3x1,5-1,8 mm, 4-locular, ápice piloso; estilete 5-6,5 mm compr., glabro. Cápsula 3-5 mm 

compr., oblonga, imatura verde, castanha na maturação; sementes 0,2-0,3 mm compr. 

Material examinado selecionado: PARAÍBA: Santa Rita, BR 230, Km 48, 18.VIII.2011, fl. 

e fr., L.A. Pereira & J.C. Silva 277 (JPB). PERNAMBUCO: Igarassu, Usina São José, 

Piedade, 16.VI.2011, fl., C.M.L.R. Araújo 274 (UFP). ALAGOAS: Ibateguara-Coimbra, 

próximo ao canavial, 17.IV.2002, fl., M. Oliveira & A.A. Grilo 859 (UFP). 
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 Pterolepis trichotoma caracteriza-se pela lâmina foliar ovada com 3-5 nervuras, e 

estames subisomórficos com anteras lilases de ápice branco. 

 Ocorre nas regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste do Brasil (Romero, 2012). 

No Nordeste Oriental, a espécie pode ser encontrada nas bordas dos fragmentos de matas de 

tabuleiro nos estados da Paraíba, Pernambuco e Alagoas. Além da área de estudo, P. 

trichotoma também ocorre nos Brejos de Altitude dos respectivos estados. 

 

15. Tibouchina fissinervia (Schrank & Mart. ex DC.) Cogn., Fl. Bras. 14(3): 343. 1885. 

(Fig. 2 s) 

 Árvores 4-10 m alt.; ramos estrigosos, não glandulosos. Folhas com pecíolo 10-20 mm 

compr.; lâmina 7-9,6x2-3,5 cm, elíptica a lanceolada, ápice agudo, margem serreada, ciliada, 

revoluta, base aguda, coriácea, face adaxial estrigosa e abaxial velutina; nervuras 5, as laterais 

confluentes, basais. Panículas 10x4 cm, terminais. Flor 5-mera; pedicelo 2-5 mm compr.; 

hipanto 10-12x4-6 mm, oblongo, piloso, não glanduloso; cálice persistente, lacínios 5-8x2-3 

mm, triangulares, pilosos, não glandulosos; pétalas 20-26x15-18 mm, roxas, obovadas, 

glabras, ápice obtuso; estames-10, subisomórficos; antessépalos com filetes 4,5-5,5 mm 

compr., lanosos, não glandulosos na metade superior, anteras 6,5-9 mm compr., roxas, 

subuladas, falciformes, conectivo 0,1-0,5 mm compr. com apêndice ventral ca. 0,1-0,2 mm 

compr., bilobado; ovário 4-4,5x2-2,3 mm, 5-locular, ápice piloso; estilete 22 mm compr., 

lanoso ca. 5 mm abaixo do estigma. Cápsula 8-10 mm compr., oblonga, castanha na 

maturação; sementes 0,4-0,5 mm compr. 

Material examinado selecionado: PERNAMBUCO: Lagoa dos Gatos, Fazenda Pedra 

Danta, a caminho do alojamento, 17.VIII.2010, fl. e fr., A. Melo et al. 449 (UFP, JPB, NY). 

 Tibouchina fissinervia é reconhecida pelas folhas com lâmina discolor e base aguda, e 

filetes com longos tricomas não glandulosos. 
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 Ocorre nas regiões Nordeste e Sudeste do Brasil (Guimarães, 2012). Na Mata 

Atlântica no Nordeste Oriental, pode ser encontrada nos fragmentos florestais de Floresta 

Ombrófila Montana. 

 Os espécimes de T. fissinervia oriundos das coleções consultadas foram obtidos no 

estado de Pernambuco. Espera-se, porém que esta também ocorra em Alagoas, que apresenta 

fragmentos de Floresta Ombrófila Montana com condições semelhantes aos encontrados em 

Pernambuco.  

 

16. Tibouchina heteromalla (D. Don) Cogn., Fl. Bras. 14(3): 336–337. 1885. 

(Figs. 2 t-u) 

 Arbustos ou arvoretas 1-2,5 m alt.; ramos estrigosos, não glandulosos. Folhas com 

pecíolo 5-40 mm compr.; lâmina 4-14x1,5-7 cm, ovada, elíptica a lanceolada, ápice agudo, 

margem serreada, ciliada, base obtusa a cordada, cartácea, face adaxial estrigosa e abaxial 

velutina; nervuras 5-7, as laterais confluentes, basais. Panículas 9,5-33x2-13 cm terminais. 

Flor 5-mera; pedicelo 2-5 mm compr.; hipanto 4-5x3-4 mm, oblongo, piloso, glanduloso; 

cálice persistente, lacínios 2-4x1-1,5 mm, triangulares, densamente pilosos, não glandulosos; 

pétalas 10-14x11-12 mm, roxas, obovadas, glabras, ápice arredondado a retuso; estames-10, 

subisomórficos; filetes 2-4 mm compr., pilosos, glandulosos, anteras 4-5,3 mm compr., roxas, 

subuladas, retas, conectivo 0,2-0,5 mm compr. com apêndice ventral inconspícuo, bilobado, 

glanduloso nos antesséspalos e glabro nos antepétalos; ovário 3,8-4x2,5-3 mm, 4-5-locular, 

piloso, não glanduloso; estilete 3,5-5,5 mm compr., piloso, não glanduloso na metade inferior. 

Cápsula 3 mm compr., oblonga, castanha na maturação; sementes 0,3-0,5 mm compr. 

Material examinado selecionado: PERNAMBUCO: Lagoa dos Gatos, RPPN Pedra Danta, 

Petra Flor, 22.XI.2011, fl. e fr., J.L. Viana et al. 368 (JPB). ALAGOAS: Quebrangulo, 

REBIO Pedra Talhada, 26.I.2012, fl. e fr., C.M.L.R. Araújo et al. 304 (JPB). 
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 Tibouchina heteromalla é caracterizada pela lâmina foliar concolor com base obtusa a 

cordada e por filetes com tricomas glandulosos. 

 A espécie ocorre nas regiões Nordeste, Sudeste e Centro-Oeste do Brasil (Guimarães, 

2012). Na área de estudo, pode ser encontrada nos fragmentos florestais, em locais bastante 

úmidos ou encharcados, às margens de rios. Também foi encontrada formando populações em 

afloramentos rochosos, presentes no interior da mata. T. heteromalla pode ser encontrada 

também nas áreas de brejo de altitude dos estados da Paraíba e Pernambuco. 

 No material consultado de T. heteromalla foram observadas informações sobre o uso 

ornamental desta espécie. 
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Figs. 1 a-b. Aciotis rubricaulis (Mart. ex DC.) Triana. a. estames; b. gineceu. c-e. 

Acisanthera bivalvis (Aubl.) Cogn. c. estames; d. gineceu; e. hipanto e lobos do cálice. f-g. A. 

hedyotidea (K. Presl) Triana. f. estames; g. gineceu. h-i. A. limnobios (Schrank & Mart. ex 

DC.) Triana. h. estames; i. gineceu. j-k. Comolia ovalifolia (DC.) Triana. j. estames; k. 

hipanto e lobos do cálice. l-m. C. villosa (Aubl.) Naudin. l. estames; m. botão floral. n-p. 

Marcetia ericoides (Spreng.) O. Berg ex Cogn. n. estames; o. gineceu; p. hipanto e lobos do 

cálice. (a-b. A. Melo 649; c-e. C.M.L.R. Araújo 282; f-g. C.M.L.R. Araújo 280; h-i. C.M.L.R. 

Araújo 279; j-k. M.N. Rodrigues 2029; l-m. C.M.L.R. Araújo 215; n-p. C.M.L.R. Araújo 

298). Barras: Figs. a-l, n-p = 2 mm; Fig. m = 4 mm. 
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Figs. 2 a-c. Marcetia taxifolia (A.St.-Hil.) DC. a. estames; b. gineceu; c. hipanto e lobos do 

cálice. d-e. Nepsera aquatica (Aubl.) Naudin. d. estames; e. botão floral. f-h. Pterolepis 

cataphracta (Cham.) Triana. f. estames; g. gineceu; h. hipanto e lobos do cálice. i-j. P. 

glomerata (Rottb.) Miq. i. estames; j. hipanto e lobos do cálice. k-m. P. perpusilla (Naudin) 

Cogn. k. estames; l. gineceu; m. hipanto, lobos do cálice e estames. n-p. P. polygonoides 

(DC.) Triana. n. estames; o. gineceu; p. hipanto e lobos do cálice. q-r. P. trichotoma 

(Rottb.) Cogn. q. estames; r. gineceu. s. Tibouchina fissinervia (Schrank & Mart. ex DC.) 

Cogn. s. estames. t-u. T. heteromalla (D. Don) Cogn. t. estames; u. gineceu. (a-c. C.M.L.R. 

http://floradobrasil.jbrj.gov.br/2012/index?mode=dp&tid=9648
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Araújo 297; d-e.  C.M.L.R. Araújo 138; f-h. R.P. Lyra-Lemos 7353; i-j. C.M.L.R. Araújo 52; 

k-m. C.M.L.R. Araújo 302; n-p. C.M.L.R. Araújo 278; q-r. C.M.L.R. Araújo 274; s. A. Melo 

449; t-u. C.M.L.R. Araújo 304). Barras: Figs. a-d, p, s-u = 2 mm; Fig. e = 4 mm; Figs. f-h, k-

o, q, r = 1 mm; Figs. i-j = 3 mm. 
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Capítulo 2 

 

 

Flora da Reserva Biológica Guaribas, Paraíba: Melastomataceae 

Submetido ao periódico Revista Nordestina de Biologia 

 

 

 

 

 

 

 

Este manuscrito segue o formato estabelecido para a publicação do conjunto de floras das 

famílias botânicas que ocorrem na Reserva Biológica Guaribas. 

 

 

 

 

 



58 
 

Flora da Reserva Biológica Guaribas, Paraíba: Melastomataceae 

 

¹Cínthia Menezes Lima Ramos Araújo (cinthia.limaramos@gmail.com) 

1,2Earl Celestino de Oliveira Chagas (earlchagas@gmail.com) 

3Rita Baltazar de Lima (ritalima@yahoo.com.br) 

1,3Maria Regina de V. Barbosa (mregina@dse.ufpb.br) 

 

1 Programa de Pós-Graduação em Biologia Vegetal, Universidade Federal de Pernambuco, 

Cidade Universitária, 50670-901, Recife-PE. 

2 Herbário MAC, Departamento de Botânica, Instituto do Meio Ambiente do Estado de 

Alagoas, . Av. Major Cícero de Góes Monteiro, nº 2197, Mutange, Maceió – AL. 

3 Departamento de Sistemática e Ecologia, Universidade Federal da Paraíba, Cidade 

Universitária, 58051-900, João Pessoa-PB. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:earlchagas@gmail.com
mailto:ritalima@yahoo.com.br


59 
 

RESUMO 

A Reserva Biológica Guaribas, que compreende 4029 ha, está localizada a cerca de 52 km 

ao norte de João Pessoa, Paraíba. Ela possui três áreas distintas e é composta por 

vegetação de floresta e savana. Este estudo centra-se nas Melastomataceae e trata 7 

gêneros e 20 espécies que  ocorrem  em áreas florestais e na savana.  Miconia é o gênero 

mais diverso com 10 espécies, seguido de Clidemia, com quatro, Pterolepis, com duas e 

Comolia, Marcetia, Nepsera e Trembleya com uma espécie cada. O trabalho inclui uma 

chave para identificação das espécies, descrições, comentários e ilustrações. 

 

ABSTRACT 

The Guaribas Biological Reserve, comprising 4029 ha, is located about 52 km north of João 

Pessoa, Paraíba. It has three distinct areas and is made up of Atlantic forest and savanna. 

This study focuses on the Melastomataceae and treats 7 genera and 20 species, occurring in 

forest or savanna.  Miconia is the most diverse genus with 10 species, followed by Clidemia, 

with 4 species, Pterolepis with two species and Comolia, Marcetia, Nepsera and Trembleya 

with one species each. The work includes an identification key to the species, descriptions, 

remarks and illustrations. 
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Tratamento taxonômico da família na ReBio Guaribas 

 

Melastomataceae 

 

Ervas, subarbustos, arbustos ou árvores; ramos glabros ou pilosos, angulosos, 

cilíndricos ou compressos. Folhas opostas cruzadas, simples, acródromas, concolores ou 

discolores; sem estípulas. Inflorescências paniculiformes, dicasiais, glomerosas, 

espiciformes, por vezes com ramos secundifloros; flores bissexuadas, actinomorfas, 

diclamídeas, cálice (3-)4-(-5)-lobado, corola (3-)4-(-5)-mera; hipanto globoso, oblongo, 

campanulado, tubular ou urceolado; androceu diplostêmone; estigma punctiforme, ovário 

ínfero ou semi-ínfero, livre, parcial ou totalmente adnato ao hipanto. Fruto baga ou cápsula 

loculicida. Sementes numerosas, ovais ou cocleares. 

 

Chave para identificação das espécies 

 

1. Ervas; ramos com tricomas simples 

2. Lamina foliar lanceolada; anteras amarelas com metade distal 

lilás...............................................................................................18. Pterolepis glomerata 

2’. Lâmina foliar ovada; anteras roxas ou lilases com ápice 

alvo..............................................................................................19. Pterolepis trichotoma 

1’. Subarbustos ou arbustos; ramos glabros ou pilosos, com tricomas de variados tipos 

3. Ramos avermelhados ou ferrugíneos 

4. Lâmina foliar e hipanto pilosos; lacínios oblongo-lanceolados, pétalas 

obovadas.............................................................................................5. Comolia villosa 

4’. Lâmina foliar e hipanto glabros, lacínios triangulares ou linear-triangulares, pétalas 

elípticas 
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5. Ramos com tricomas simples; folhas pecioladas, lâminas ovadas a elípticas, 5-7 

nervuras basais; hipanto globoso; pétalas alvas, anteras roxas com conectivo 

prolongado................................................................................17. Nepsera aquatica 

5’. Ramos glabros; folhas sésseis, lâminas triquetas, 1 nervura basal; hipanto 

campanulado; pétalas lilases, anteras amarelas com conectivo não 

prolongado.................................................................................6. Marcetia ericoides 

3’. Ramos nunca avermelhados nem ferrugíneos 

6.Ramos hirsuto-glandulosos; anteras ovoide-oblongas; fruto  

cápsula...............................................................................20. Trembleya phlogiformis 

6’. Ramos com variados tipos de indumento; anteras subuladas, fruto  baga 

7. Lâmina foliar com 5-7 nervuras, face adaxial pilosa, margem denteado-ciliada 

8. Ramos e folhas com tricomas ferrugíneos, pecíolo com até 0,2 cm 

compr.......................................................................................4. Clidemia sericea 

8’. Ramos e folhas com tricomas não ferrugíneos, pecíolo com mais de 0,2 cm 

compr. 

9. Hipanto com tricomas glandulosos, lacínios externos 

deltóides...........................................................................1. Clidemia biserrata 

9’. Hipanto com tricomas nunca glandulosos, lacínios externos lineares 

10. Folhas hirsutas, hipanto urceolado; anteras 

alvas................................................................................. 3. Clidemia hirta 

10’. Folhas pubescentes, hipanto globoso; anteras 

roxas............................................................................. 2. Clidemia debilis 

7’. Lâmina foliar com 3-5-(-7) nervuras, face adaxial glabra, margem inteira, 

ondulado-crenulada, repanda ou denticulada 

11. Panículas com ramos secundifloros. 

12. Margem da lâmina foliar ciliada .....................................9. Miconia ciliata 

12’. Margem da lâmina foliar nunca ciliada 
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13. Lâmina com face abaxial glabra ou glabrescente 

............................................................................11. Miconia ferruginata 

13’. Lâmina com face abaxial pubescente. 

14. Anteras amarelas ou vermelhas, apêndice 1-lobado; frutos 

imaturos verdes, atropurpúreos na maturidade 

.................................................................15. Miconia stenostachya 

14’. Anteras brancas, apêndice inteiro ou 3-lobado; frutos imaturos 

róseos, verdes na maturidade. 

15. Lâmina com base cordada; nervuras basais; ápice do 

estilete capitado...........................................7. Miconia albicans 

15’. Lâmina com base aguda a atenuada; nervuras 

suprabasais; ápice do estilete clavado 

.....................................................................14. Miconia serialis 

11’. Panículas com ramos não secundifloros. 

16. Lâmina com face abaxial completamente revestida por indumento. 

17. Inflorescência ou infrutescência com ramos espiciformes; flores 

reunidas em glomérulos ............................................8. Miconia amoena 

17’. Inflorescência ou infrutescência com ramos dicasiais; flores 

reunidas em díades ou tríades ...........................16. Miconia tomentosa 

16’. Lâmina com face abaxial glabra ou glabrescente. 

18. Lâmina decorrente no pecíolo; nervura 

suprabasal.................................................................13. Miconia prasina 

18’. Lâmina não decorrente no pecíolo; nervura basal. 

19. Nervura central unida ao par interno por domácia 

.......................................................................10. Miconia cuspidata 

19’. Nervura central não unida ao par interno por domácia 

.....................................................................12. Miconia minutiflora 
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1. Clidemia biserrata DC., Prodr. 3: 158. 1828. 

(Fig. 1 A-C) 

 

Arbusto, 1,3-1,5 m alt.; ramos cilíndricos; tricomas variados, glandulosos. Folhas 

pecioladas; pecíolo 0,7-2,7 cm compr.; lâmina 5,7-13 x 2,7-8 cm, ovada, membranácea, 

ápice acuminado a cuspidado, margem denteado-ciliada, base cordada, face adaxial com 

tricomas simples e abaxial com tricomas estrelados; nervuras 5-7, as laterais confluentes, 

basais. Panícula, 6-9,5 x 3,5-7,5 cm, axilar. Flor 5-mera, pedicelo 0,3-0,5 cm compr.; 

hipanto 3-3,2 x 2,5-3,1 mm, globoso, piloso-glanduloso; cálice persistente, lacínios externos 

1,5-2 x 1,5-2 mm, deltoides, ápice aristado, os internos 1-1,3 x 1-1,5 mm, deltoides, ápice 

agudo; pétalas 3-4 x 2,4-3 mm, alvas, arredondadas a ligeiramente oblongas, glabras, ápice 

arredondado ou apiculado; estames-10, glabros; anteras 2-2,2 mm compr., poricidas, alvas, 

retas, conectivo sem apêndice; ovário ca. 2 x 2 mm, 5-locular, ápice com  tricomas 

glandulosos; estilete ca. 5,5 mm compr., glabro. Baga 5-7 mm compr., globosa, imatura 

verde, atroviolácea na maturação; sementes 0,5-0,7 mm compr., ovoides. 

 

Material selecionado: BRASIL, Paraíba: Mamanguape, SEMA II, Cabeça de Boi, 6/III/1990, 

fl. e fr., L.P. Félix & E.S. Santana 2768 (JPB). Rio Tinto, SEMA III, Mata do Maracujá, 

11/VI/1991, fr., L.P. Félix & C.A.B. Miranda 3894 (JPB). 

 Clidemia biserrata é uma espécie de ampla distribuição no Brasil (Michelangeli & 

Reginato 2012). Em Guaribas a espécie ocorre em áreas florestadas. Caracteriza-se por 

apresentar ramos, folhas e hipanto com indumento variado e glanduloso. 

 

2. Clidemia debilis Crueg., Linnaea 20: 104. 1847. 

(Fig. 1 D) 

 

Arbusto ca. 1 m alt.; ramos cilíndricos; tricomas simples, não glandulosos. Folhas 

pecioladas; pecíolo 0,5-0,9 cm compr.; lâmina 6-8,5 x 3,5-4,8 cm, ovada a elíptica, 
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membranácea, ápice agudo, margem denteado-ciliada, base obtusa, ambas as faces com 

tricomas simples; nervuras 5-7, as laterais confluentes, basais. Dicásio ou flores solitárias, 

axilares. Flor 5-mera, séssil; hipanto 4-4,5 x 4-4,3 mm, globoso, piloso; cálice persistente, 

lacínios externos 1,1-1,5 mm compr., lineares, ápice aristado, os internos ca. 1-1,5 x 0,9-1,5 

mm, deltoides, ápice agudo; pétalas 2-2,3 x 1-1,2 mm, lilases, oblongas, piloso-lanuginosas, 

ápice obtuso; estames-8, glabros; anteras 2,5-2,9 mm compr., poricidas, roxas, retas; 

conectivo sem apêndice; ovário ca. 2,5 x 2,5 mm, 4-locular, ápice piloso, não glanduloso; 

estilete ca. 4 mm compr., glabro. Baga 5-7 mm compr., globosa, imatura vinácea, 

atroviolácea na maturação; sementes 0,7-0,9 mm compr., ovoides. 

 

Material examinado: BRASIL, Paraíba: Mamanguape, Reserva Biológica Guaribas, SEMA 

II, 21/VII/2010, fl. e fr., R.A. Pontes et al. 491 (JPB). 

 

 Clidemia debilis ocorre nas regiões Nordeste e Sudeste do Brasil (Michelangeli & 

Reginato 2012). Na Rebio Guaribas foi encontrada em área florestada. Pode ser 

reconhecida por apresentar ramos, folhas e hipanto com tricomas simples, não glandulosos, 

e pelos estames com anteras roxas. 

 

3. Clidemia hirta (L.) D. Don, Mem. Wern. Nat. Hist. Soc. 4(2): 309. 1823. 

(Fig. 1 E) 

 

Arbusto, 1,20-1,30 m alt.; ramos cilíndricos; tricomas simples, hirsutos, não glandulosos. 

Folhas pecioladas; pecíolo 0,4-2,8 cm compr.; lâmina 3,5-11 x 2,5-8 cm, elíptica, ovada a 

sub-rotunda, membranácea, ápice cuspidado a acuminado, margem denteado-ciliada, base 

cordada, ambas as faces com tricomas simples; nervuras 5-7, as laterais confluentes, 

basais. Cimeira 2-2,5 x 1,5-3 cm, axilar. Flor 5-mera, pedicelo 2-5 mm compr.; hipanto 3,5-4 

x 3-3,5 mm, urceolado, piloso, não glanduloso; cálice persistente, lacínios externos 2,5-3 

mm compr., lineares, ápice aristado, internos ca. 1 x 0,8 mm compr., deltoides, ápice agudo; 
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pétalas 7,5 x 3,5 mm, alvas, oblongas a obovais, glabras, ápice obtuso; estames-10, 

glabros; anteras 4,1-4,5 mm compr., poricidas, alvas, retas; conectivo com apêndice dorsal 

ca. 0,5 mm compr.; ovário 4 x 1,8 mm, 5-locular, ápice glabro; estilete ca. 8 mm compr., 

glabro. Baga 6-9 mm compr., globosa, imatura verde, atroviolácea na maturação; sementes 

0,4-0,5 mm compr., ovoides. 

 

Material selecionado: BRASIL, Paraíba: Mamanguape, SEMA II, Área Florestal, 

26/VII/2010, fl. e fr., R.A. Pontes et al. 494  (JPB). Rio Tinto, SEMA III, Mata do Maracujá, 

23/V/1990, fl., L.P. Félix & E.S. Santana 3039 (JPB).  

 

 Clidemia hirta é uma espécie amplamente distribuída no Brasil (Michelangeli & 

Reginato 2012). Em Guaribas ocorre nas áreas de floresta. É caracterizada por seus ramos, 

folhas e hipanto com tricomas hirsutos, hipanto urceolado, e flores maiores em relação a C. 

biserrata. 

 

4. Clidemia sericea D. Don, Mem. Wern. Nat. Hist. Soc. 4(2): 310. 1823. 

(Fig. 1 F) 

 

Arbusto ca. 1 m alt.; ramos cilíndricos, tricomas simples, ferrugíneos, não glandulosos. 

Folhas pecioladas; pecíolo ca. 0,2 cm compr.; lâmina 3,5-4 x 2-2,5 cm, ovada a elíptica, 

cartácea, ápice agudo, margem denteado-ciliada, base obtusa, ambas as faces densamente 

cobertas com tricomas simples; nervuras 5-7, as laterais confluentes, basais. Dicásio ou 

flores solitárias, axilares. Flor 4-mera, subséssil; hipanto 3 x 2 mm, tubuloso, densamente 

seríceo; cálice persistente, lacínios externos ca. 0,6 mm compr., subuladas, ápice agudo, 

internos ca. 1 x 1,5 mm compr., arredondados, ápice inconspícuo; pétalas ca. 2 x 1 mm, 

albo-róseas a magentas, oboval-oblongas, glabras, ápice arredondado a retuso; estames-8, 

glabros; anteras ca. 3 mm compr., poricidas, rubras, retas; conectivo sem apêndice; ovário 

ca. 2,5 x 1 mm, 3-locular, ápice setoso; estilete ca. 7 mm compr., glabro. Baga 4-7 mm 
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compr., globosa, imatura verde, atroviolácea na maturação; sementes 0,8-0,9 mm compr., 

ovoides.  

 

Material examinado: BRASIL, Paraíba: Mamanguape, SEMA II, Capim Azul, 18/VIII/1988, 

fr., L.P. Felix & C.A.B. Miranda 13 (JPB). 

 

 Clidemia sericea ocorre nas regiões Norte e Nordeste do Brasil (Michelangeli & 

Reginato 2012). Na reserva foi coletada na savana, onde o solo é mais arenoso. Pode ser 

reconhecida por apresentar pecíolo até 0.2 mm de comprimento e pelos ramos, folhas e 

hipanto com tricomas ferrugíneos. Este é o único registro da espécie para o estado da 

Paraíba. As informações sobre as flores de C. sericea foram baseadas em literatura 

específica (Matsumoto & Martins 2005), por não ter sido encontrado, até o momento, 

exemplares férteis. 

 

5. Comolia villosa (Aubl.) Triana, Trans. Linn. Soc. London 28(1): 37. 1871 (1872). 

(Fig.1 G-I) 

 

Subarbusto 25-50 cm alt.; ramos angulosos, avermelhados; tricomas simples, glandulosos 

ou não. Folhas pecioladas; pecíolo 1-3 mm compr.; lâmina 0,9-2,4 x 0,5-1,8 cm, elíptica ou 

oboval, membranácea a cartácea, ápice agudo ou obtuso, margem serreado-ciliada, base 

aguda, ambas as faces com tricomas simples; nervuras 3-5, as laterais confluentes, basais. 

Dicásio axilar ou terminal. Flor 4-mera; pedicelo 1-2 mm compr.; hipanto 2,5-3,5 x 2-2,5 

mm, oblongo, piloso, glanduloso ou não; cálice persistente, lacínios 2-4 x 1-1,5 mm, 

oblongo-lanceolados, ápice obtuso; pétalas 9-15 x 7-9 mm, lilases, obovadas, glabras, ápice 

arredondado a apiculado; estames-8, glabros; anteras 5-7 mm compr., poricidas, lilases, 

retas, conectivo 0,5-0,9 mm compr. com apêndice ventral 0,2-1 mm compr., bilobado; ovário 

2,5-3 x 1,5-2 mm, 2-3-locular, ápice glabro; estilete 15 mm compr., glabro. Cápsula 3-7 mm 



67 
 

compr., globosa ou oblonga, imatura verde, castanha na maturação; sementes 0,2-0,5 mm 

compr., cocleares. 

 

Material selecionado: BRASIL, Paraíba: Mamanguape, SEMA I, Caiana, 02/II/2003, fl. e 

fr., M.R. Barbosa et al. 2611 (JPB); SEMA II, Lagoa dos Patos, Fontainha, 30/IV/2002, fl. e 

fr., M.R. Barbosa et al. 2450 (JPB). 

 

 Comolia villosa ocorre nas regiões Norte e Nordeste do país (Baumgratz 2012). Na 

ReBio Guaribas é encontrada nas savanas, onde o solo é arenoso. Caracteriza-se por 

apresentar ramos avermelhados, lacínios oblongo-lanceolados, cálice e androceu lilases. 

 

6. Marcetia ericoides (Spreng.) Berg. ex Cogn., Fl. Bras. 14(3): 456-457. 1885. 

(Fig. 1 J-L)  

 

Subarbusto 16-30 cm alt.; ramos angulosos, ferrugíneos; glabros. Folhas sésseis; lâmina 

0,3-0,5 x 0,09-0,11 cm, triqueta, coriácea, ápice agudo, margem serreado-ciliada, base 

truncada, ambas as faces glabras; nervura-1, obscura, basal.  Flores solitárias 4-5-meras, 

terminais, pedicelo ca. 1 mm compr.; hipanto 2,8-3,5 x 2-2,5 mm, campanulado, glabro; 

cálice ausente, lacínios 1,8-2,5 mm, linear-triangulares, serrulado-ciliados na margem; 

pétalas 6,9-7,5 x 4,5-5 mm, lilases, elípticas, glabras, ápice agudo; estames-8-10, glabros; 

anteras 2-3 mm compr., poricidas, amarelas, retas, conectivo não prolongado, espessado, 

com apêndice ventral curtamente bilobado; ovário 2,3 x 1,9 mm, 4-5-locular, glabro; estilete 

7-9,5 mm compr., glabro. Cápsula ca. 3-5 mm compr., imatura vermelha, castanha na 

maturação; sementes ca. 0,3 mm compr., cocleares. 

 

Material examinado: BRASIL, Paraíba: Mamanguape, SEMA I, Capim Azul, 16/VIII/1988, 

fl. e fr., L.P. Félix & C.A.B. Miranda 11 (JPB). 
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Material adicional examinado: BRASIL, Paraíba: Santa Rita, 20/VIII/1983, fl. e fr., M.F. 

Agra 461 (JPB); Usina São João, 10/XI/2011, fl. e fr., C.M.L.R. Araújo & R.A. Pontes 298 

(JPB). 

 

 Marcetia ericoides ocorre na região Nordeste do Brasil (Martins & Bernardo 2012) no 

Cerrado e na Mata Atlântica. Em Guaribas foi encontrada na savana, em solo arenoso, 

sazonalmente encharcado. Caracteriza-se pela lâmina foliar triqueta com apenas 1 nervura 

basal, hipanto campanulado e anteras amarelas. Este é o primeiro registro da espécie para 

a Paraíba. Segundo informações da Lista de Espécies da Flora do Brasil, a espécie 

ocorreria somente no estado da Bahia (Martins & Bernardo 2012), no entanto, registros de 

herbário certificam que M. ericoides também ocorre nos tabuleiros costeiros presentes na 

porção norte da região  Nordeste do Brasil.   

 

7. Miconia albicans (Sw.) Steud., Nomencl. Bot. 2: 139. 1841. 

(Fig. 2 A) 

 

Arbusto 1,5-2 m alt.; ramos cilíndricos; tricomas aracnóides. Folhas sésseis ou pecioladas; 

pecíolo 0,3-1 cm compr.; lâmina 6-15,3 x 3-5,5 cm, lanceolada a oblongo-elíptica, cartácea a 

coriácea, ápice abruptamente agudo a aristado ou obtuso, margem ondulado-crenulada a 

inteira, base cordada, face adaxial glabra e abaxial densamente lanosa; nervuras 3-5, as 

laterais confluentes, basais. Panícula com ramos secundifloros, 6-14,2 cm compr., terminal. 

Flor 5-mera, séssil; hipanto 2,5-3 mm compr., campanulado; cálice persistente; pétalas 3-

3,5 x 2-2,5 mm, alvas, orbiculares, glabras a glandular-ciliadas, ápice obtuso a emarginado; 

estames-10, glabros; anteras 2,5-4,5 mm compr., poricidas, alvas, retas, conectivo sem 

apêndice; ovário 1-2 mm compr., 3-locular, ápice papiloso; estilete 4-5 mm compr., glabro. 

Baga 3-6 mm compr., globosa, imatura rosa, verde na maturidade; sementes 1-1,5 mm 

compr., ovais. 
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Material selecionado: BRASIL. Paraíba: Mamanguape, SEMA I, 30/XI/2002, fl., R.N.A. 

Brasil et al. 206 (JPB); SEMA II, Cabeça de Boi, 11/II/2010, fr., M.R. Barbosa et al. 3293 

(JPB). Rio Tinto, SEMA III, Mata do Maracujá, 27/IV/1990, fl. e fr., L.P. Félix & E.S. Santana 

2956 (JPB). 

 

 Espécie com ampla distribuição no Brasil (Goldenberg 2012) é comumente 

encontrada na ReBio Guaribas em áreas de savana em solos arenosos. Miconia albicans 

pode ser identificada pelas folhas de margem inteira, nervuras basais, flores com anteras 

brancas, organizadas em panículas com ramos secundifloros. 

 

8. Miconia amoena Triana, Trans. Linn. Soc. London 28 (1): 115. 1871. 

(Fig. 2 B)  

 

Arbusto de 1-3,5 m alt.; ramos compressos; tricomas estrelados, lepidotos e capitados. 

Folhas pecioladas; pecíolo 1,5-3 cm compr.; lâmina 3,5-15 x 6,6-8 cm, obovada a elíptica, 

cartácea, ápice abruptamente agudo a obtuso, margem inteira, base aguda, face adaxial 

glabra e abaxial densamente lanosa, com tricomas lepidotos e capitados esparsos; nervuras 

3-5, basais. Panícula com ramos espiciformes, glomerulares, 10-14,6 cm compr., terminal, 

com ramos acessórios. Flor 5-mera, séssil; hipanto 4-5 mm compr., infundibuliforme; cálice 

persistente; pétalas 5-6 x 2-2,5 mm, alvas, glabras, ápice truncado a emarginado, base 

cuneada; estames-10, glabros; anteras 2,3-3,3 mm compr., poricidas, alvas, curvas, 

antepétalas com apêndice 2-lobado e antessépalas sem apêndices; ovário 1,5-2 mm 

compr., 3-4-locular, ápice papiloso; estilete 7-8 mm compr., piloso a glabro, ápice cilíndrico. 

Baga 4-6 mm compr., urceolada, imatura verde, atropurpúrea na maturidade; sementes 2-

2,5 mm compr., ovais. 
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Material selecionado: BRASIL. Paraíba: Mamanguape, SEMA II, 11/II/2010, bot., fl. e fr., 

M.R. Barbosa et al. 3292 (JPB); Caiana, 2/II/2003, fl., M.R.Barbosa et al. 2649 (JPB). Rio 

Tinto, SEMA III, III/2011, Chagas-Mota 10316 (JPB, NY). 

 

 Miconia amoena é endêmica da Mata Atlântica brasileira (Goldenberg 2012) e pode 

ser encontrada na ReBio Guaribas em savanas sobre solos arenosos. Esta é a única 

espécie que apresenta lâmina com face abaxial completamente revestida por indumento, 

inflorescência ou infrutescência com ramos espiciformes, e flores e frutos reunidos em 

glomérulos. 

  

9. Miconia ciliata (Rich.) DC., Prodr. 3: 179. 1828. 

(Fig. 2 C-D) 

 

Arbusto 2 m alt.; ramos cilíndricos; tricomas simples. Folhas pecioladas; pecíolo 0,5-5 cm 

compr.; lâmina 8-18,2 x 2,8-8 cm, oblongo-elíptica a ovada, membranácea, ápice 

acuminado, margem ciliada, base obtusa a aguda, face adaxial glabra e abaxial puberulenta 

a glabra; nervuras 3-5, as laterais confluentes, basais. Panícula com ramos secundifloros, 

4,5-10,5 cm compr., terminal; bractéolas persistentes. Flor 5-mera, séssil; hipanto 2-2,3 mm 

compr., urceolado, glabro ou com tricomas esparsos; cálice decíduo; pétalas 2-2,5 x 1-1,5 

mm, róseas, oblongas, glabras, ápice truncado a emarginado; estames-10, glabros; anteras 

1,25-2 mm compr., poricidas, róseas, retas, conectivo sem apêndice; ovário 1-2 mm compr., 

3-4-locular, ápice glabro; estilete 2-2,5 mm compr., glabro, ápice cilíndrico. Baga 3,5-4 mm 

compr., urceolada, imatura verde, atropurpúrea na maturidade; sementes 0,5-0,8 mm 

compr., ovais. 

 

Material selecionado: BRASIL. Paraíba: Mamanguape, SEMA II, 27/V/2002, fl., fr., 

R.N.Brasil et al. 60 (JPB);  SEMA I, Capim Azul, 15/XII/2009, fl., fr., W.W.Thomas et al. 

15040 (JPB).  
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  Esta espécie possui ampla distribuição no Brasil, exceto em alguns estados da 

região sudeste e sul do Brasil (Goldenberg 2012). Miconia ciliata pode ser facilmente 

identificada pela presença de lâminas com margem ciliada. Na ReBio Guaribas é 

encontrada junto à nascentes ou cursos de rios e riachos.  

 

10. Miconia cuspidata Naudin, Ann. Sci. Nat., Bot., ser. 3, 16 (2): 163. 1850. 

(Fig. 2 E) 

 

Arbusto ou árvore 2,5-10 m alt.; ramos cilíndricos; tricomas estrelados. Folhas pecioladas; 

pecíolo 0,5-1,5 cm compr.; lâmina 8-11 x 1,6-2,4 cm, oblongo-lanceolada, membranácea a 

cartácea, ápice cuspidado a aristado, margem repanda a inteira, base obtusa, face adaxial 

glabra e abaxial puberulenta a glabra com domácias na base; nervuras 3-5, basais. 

Panícula com ramos dicasiais, 4,5-9,6 cm compr., terminal. Flor 5-mera; pedicelo 2-4.1 mm 

compr.; hipanto 2-3 mm compr., urceolado; cálice decíduo; pétalas 2,2-3,5 x 2-2,5 mm, 

alvas, oblanceoladas, papilosas, ápice obtuso a emarginado; estames-10, glabros; anteras 

2-3,5 mm compr., poricidas, alvas, retas, apêndice 3-lobado; ovário 1-2 mm compr., 3-

locular, ápice papiloso; estilete 3,5-4,5 mm compr., glabro, ápice clavado. Baga 4-6 mm 

compr., globosa, imatura verde, atropurpúrea na maturidade; sementes 0,5-1,5 mm compr., 

ovais. 

 

Material examinado: BRASIL. Paraíba: Mamanguape, SEMA II, 21/VII/2010, fl., Chagas-

Mota et al. 7854 (JPB, NY); 28/IX/2010, fl., Chagas-Mota et al. 8710 (JPB). 

Material adicional examinado: BRASIL. Paraíba: Sapé, 16/VIII/2010, fl. e fr., Chagas-Mota 

8060 (MAC). 

 

  Miconia cuspidata possui maior distribuição na região amazônica, sendo raramente 

coletada na Mata Atlântica (Goldenberg 2012). Na ReBio Guaribas, habita áreas florestadas 
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e pode ser confundida com M. minutiflora, porém apresenta domácias na base da lâmina. 

Este é o primeiro registro da espécie para o estado da Paraíba. 

 

11. Miconia ferruginata DC., Prodr. 3: 181. 1828. 

(Fig. 2 F) 

 

Arbusto 15-25 m alt.; ramos quadrangulares; tricomas estrelados sésseis e estrelado-

estipitados. Folhas pecioladas; pecíolo 0,7-1,4 cm compr.; lâmina 10,8-29,7 x 5-11,3 cm, 

lanceolada, coriácea, ápice agudo a obtuso, margem repanda a inteira, base aguda a 

obtusa, face adaxial glabra e abaxial pubescente a glabrescente; nervuras 3-7, basais. 

Panícula com ramos secundifloros, 16,5-22,3 cm compr., terminal. Flor 5-mera, séssil; 

hipanto 2,5-3 mm compr., campanulado; cálice persistente; pétalas 3,5-4,5 x 2-2,5 mm, 

alvas, obovadas, glabras, ápice obtuso a emarginado; estames-10, glabros; anteras 2,8-4,3 

mm compr., poricidas, alvas, retas, antepétalas com apêndice 3-lobado, antessépalas com 

apêndice inteiro; ovário 2-3 mm compr., 3-locular, ápice papiloso; estilete 5-8 mm compr., 

glabro, ápice cuneado. Baga 8,5-11 mm compr., globosa, imatura verde, atropurpúrea na 

maturidade; sementes 1-1,5 mm compr., ovais. 

 

Material examinado: BRASIL. Paraíba: Mamanguape, SEMA II, 21/VII/2010, fr., Chagas-

Mota 7857 (JPB, NY). 

 

  Miconia ferruginata é uma espécie pouco comum em áreas de Mata Atlântica do 

Nordeste. Foi encontrada somente uma pequena população de cinco indivíduos à margem 

de uma estrada na ReBio Guaribas, em área de savana. Este é o primeiro registro da 

espécie para o estado da Paraíba. 
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12. Miconia minutiflora (Bonpl.) DC., Prodr. 3: 189. 1828. 

(Fig. 2 G) 

 

Arbusto ou árvore 5-8 m alt.; ramos cilíndricos; tricomas estrelados. Folhas pecioladas; 

pecíolo 0,6-1,3 cm compr.; lâmina 8,5-14 x 3-5 cm, oblongo-elíptica a elíptico-lanceolada, 

membranácea, ápice caudado a mucronado, margem repanda a inteira, base aguda a 

obtusa, face adaxial glabra e abaxial glabrescente, sem domácias, com tricomas somente 

sobre as nervuras; nervuras 3-5, basais. Panícula com ramos dicasiais, 5,3-18,8 cm compr., 

terminal ou lateral, com ramos acessórios. Flor 5-mera; pedicelo 1-2 mm compr.; hipanto 

1,5-2 mm compr., urceolado; cálice decíduo; pétalas 2-2,5 x 1-1,25 mm, alvas, 

oblanceoladas, glabras; estames-10, glabros, ápice obtuso a emarginado; anteras 1-1,75 

mm compr., poricidas, alvas, retas, antepétalas com apêndice 3-lobado, antessépalas com 

apêndice 1-lobado; ovário 0,5-1 mm compr., 3-locular; estilete 2-3 mm compr., glabro, ápice 

clavado. Baga 4-5 mm compr., globosa, imatura verde, atropurpúrea na maturidade; 

sementes 0,5-1 mm compr., ovais. 

 

Material selecionado: BRASIL. Paraíba: Mamanguape,  Trilha do Poste de Cimento, 

26/VII/2010, fl., R.A. Pontes et al. 492 (JPB); 12/VIII/2011, fl., R.A.Pontes & R.C.Duré 750 

(JPB). 

 

  Miconia minutiflora possui ampla distribuição geográfica, habitando áreas florestais, 

ao longo de cursos de rios e córregos. Pode ser identificada pela presença de lâmina foliar 

não decorrente no pecíolo com face abaxial glabra ou glabrescente e nervuras basais sem 

domácias.  
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13. Miconia prasina (Sw.) DC., Prodr. 3: 188. 1828. 

(Fig. 2 H) 

 

Arbusto ou árvore 3 m alt.; ramos cilíndricos; tricomas estrelados. Folhas pecioladas; 

pecíolo 0,6-1 cm compr.; lâmina 12,2-23 x 4,5-7 cm, elíptica, membranácea, ápice agudo a 

aristado, margem denticulada com tricomas glandulosos, base atenuada, decurrente, face 

adaxial glabra e abaxial pubescente ou com tricomas somente sobre as nervuras, sem 

domácias; nervuras 3-5, suprabasais. Panícula com ramos dicasiais, 7-10 cm compr., 

terminal, com ramos acessórios; bractéolas persistentes. Flor 5-mera; pedicelo 0,5-1 mm; 

hipanto 2,5-3 mm compr., campanulado; cálice persistente; pétalas 1,5-3 x 1-2 mm, alvas, 

oblongas, papilosas, ápice obtuso a emarginado; estames-10, glabros; anteras 2-3 mm 

compr., poricidas, alvas, curvas, apêndice 2-lobado; ovário 1-1,5 mm compr., 3-4-locular, 

ápice papiloso; estilete 1-2 mm compr., glabro, ápice levemente expandido. Baga 4,5-7 mm 

compr., globosa, imatura verde, atropurpúrea na maturidade; sementes 0,5-1 mm compr., 

ovais. 

 

Material selecionado: BRASIL. Paraíba: Mamanguape, SEMA II, 31/II/1989, fl., L.P. Félix 

& E.S. Santana s.n. (JPB 8083). Rio Tinto, SEMA III, 15/XII/2009, bt., W.W. Thomas et al. 

15027  (JPB). 

 

  Miconia prasina possui ampla distribuição geográfica, ocorrendo na ReBio Guaribas 

em terrenos próximos a rios e córregos, em áreas florestadas ou savanas. Pode ser 

facilmente reconhecida pela presença de lâmina decurrente no pecíolo. 
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14. Miconia serialis DC., Prodr. 3: 182. 1828. 

Fig. 2 I) 

 

Arbusto ou árvore 0,5-7 m alt.; ramos cilíndricos; tricomas aracnóides. Folhas pecioladas; 

pecíolo 0,9-2,3 cm compr.; lâmina 10-24,5 x 3-6,2 cm, oblongo-lanceolada, cartácea a 

coriácea; ápice agudo a aristado, margem inteira, base auriculada, face adaxial glabra e 

abaxial lanosa; nervuras 3-5, as laterais confluentes, suprabasais. Panícula com ramos 

secundifloros, 5,5-20,6 cm compr., terminal; bractéolas decíduas. Flor 5-mera, séssil; 

hipanto 2-3 mm compr., campanulado; cálice persistente; pétalas 2,5-3 x 2-2,5 mm, alvas, 

orbiculadas, glabras, ápice obtuso a emarginado, glandular-ciliada na margem ou não; 

estames-10, glabros; anteras 2-4,5 mm compr., poricidas, alvas, retas, antepétalas com 

apêndice 3-lobado, antessépalas com apêndice inteiro; ovário 1-2 mm compr., 3-locular, 

ápice papiloso; estilete 4-6 mm compr., glabro, ápice cuneado. Baga 3-6 mm compr., 

globosa, imatura verde, verde ou amarela na maturidade; sementes 1-1,5 mm compr., ovais. 

 

Material examinado: BRASIL. Paraíba: Mamanguape,  SEMA II, 21/VII/2011, fr., Chagas-

Mota 7856 (JPB). 

Material adicional examinado: BRASIL. Alagoas: Maceió, 27/XII/2000, fl., R. Lemos & E. 

Santos 5218 (MAC). 

 

  Esta espécie é muito confundida com M. albicans, entretanto os indivíduos de M. 

serialis são arbóreos (vs. arbustivos), possuem nervuras suprabasais (vs. basais) e ápice do 

estigma cuneado (vs. ápice capitado). Na ReBio Guaribas habita áreas florestadas, com 

solos arenosos. Este é o primeiro registro da espécie para o estado da Paraíba. 
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15. Miconia stenostachya DC., Prodr. 3: 181. 1828. 

(Fig. 2 J) 

 

Arbusto 2-3 m alt.; ramos cilíndricos; tricomas aracnóides. Folhas sésseis ou pecioladas; 

pecíolo 0,2-1 cm compr.; lâmina 10-13 x 5-7 cm, elíptico-lanceolada, coriácea, ápice aristado 

a emarginado, margem inteira, base cordada, face adaxial glabra e abaxial lanosa; nervuras 

3-5, basais. Panícula com ramos secundifloros, 9,5-18 cm compr., terminal; bractéolas 

persistentes. Flor 5-mera, séssil; hipanto 2-25 mm compr., campanulado; cálice persistente; 

pétalas 4-4,5 x 3-3,5 mm, alvas, elípticas, papilosas, ápice obtuso a emarginado, glandular-

ciliadas na margem; estames-10, glabros; anteras 3-4,5 mm compr., poricidas, amarelas ou 

vermelhas, retas, antepétalas com apêndice 3-lobado, antessépalas com apêndice 1-lobado; 

ovário 2-2,5 mm compr., 3-locular, ápice papiloso; estilete 7-9 mm compr., piloso, ápice 

truncado. Baga 7-10 mm compr., globosa, imatura rosa, atropurpúrea na maturidade; 

sementes 1-1,5 mm compr., ovais. 

 

Material selecionado: BRASIL. Paraíba: Mamanguape, SEMA II, Caiana, 2/II/2003, fl. e fr, 

M.R. Barbosa et al. 2648 (JPB).  Rio Tinto, SEMA III, Mata do Maracujá, 20/XII/1989, fl., 

L.P.Félix & E.S.Santana 2596 (JPB);  

   

 Miconia stenostachya pode ser confundida com M. albicans, da qual se diferencia pelas 

anteras amarelas ou vermelhas (vs. alvas em M. albicans), apêndice do conectivo 1-lobado 

(vs. inteiro ou 3-lobado), frutos imaturos verdes (vs. róseos) e atropurpúreos na maturidade 

(vs. verdes). Na ReBio pode ser encontrada em áreas de savana, com solos arenosos. 

 

16. Miconia tomentosa (Rich.) D.Don ex DC., Prodr. 3: 183. 1828. 

Fig. 2 K) 
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Árvore 15 m alt.; ramos cilíndricos; tricomas estrelados e dendríticos. Folhas sésseis ou 

pecioladas; pecíolo 0,5-1 cm compr.; lâmina 23-45 x 11-18,8 cm, elíptica a obovada, 

membranácea; ápice caudado a aristado, margem repanda a inteira, base atenuada, face 

adaxial glabra e abaxial tomentosa; nervuras 3-5, suprabasais. Panícula com ramos 

dicasiais, 20-25 cm compr., terminal. Flor 5-mera; pedicelo 1-2 mm compr.; hipanto 1,5-2 

mm compr., tubular; cálice persistente; pétalas 9-11 x 4-6 mm, pardas, cuneadas, papilosas, 

ápice truncado a emarginado; estames-10, pilosos; anteras 6-11 mm compr., poricidas, 

lilases, curvas, apêndice 2-lobado com glândulas pediceladas; ovário 3-4 mm compr., 4-

locular, ápice piloso; estilete 9-11 mm compr., piloso, ápice truncado. Baga 9-12 mm compr., 

urceolada, imatura verde, atropurpúrea na maturidade; sementes 1-1,5 mm compr., ovais. 

 

Material examinado: BRASIL. Paraíba: Rio Tinto, SEMA III, Mata do Maracujá, 

15/XII/2009, fr., W.W.Thomas et al. 15028 (JPB). 

Material adicional examinado: BRASIL. Pernambuco: Igarassu, Usina São José, 

19/XI/2010, fl., Chagas-Mota 9494 (JPB, MAC,  UFP). 

 

 Miconia tomentosa é uma espécie pouco frequente que habita as raras  matas 

ciliares remanescentes na região Nordeste, sendo apontada como ameaçada de extinção 

segundo os critérios da IUCN (2012). Pode ser reconhecida pelas grandes folhas sésseis 

(23-45cm), filetes pilosos e glândulas no apêndice do conectivo. 

 

17. Nepsera aquatica (Aubl.) Naudin, Ann. Sci. Nat., Bot. sér. 3, 13: 28. 1850. 

(Fig. 2 L-M) 

 

Subarbusto 0,5-1 m alt.; ramos angulosos, avermelhados; tricomas simples, esparsos. 

Folhas pecioladas; pecíolo 0,5-1 cm compr.; lâmina 3-5,5 x 1,3-2,5 cm, ovada a elíptica, 

membranácea, ápice agudo, margem serreada, base obtusa a truncada, ambas as faces 

glabras; nervuras 5-7, as laterais confluentes, basais. Panícula 9,5-14 x 8-10,5 cm, axilar ou 
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terminal. Flor 4-mera, pedicelo ca. 1 mm compr.; hipanto ca. 2,5 x 2,5 mm, globoso, glabro; 

cálice persistente, lacínios 2-2,2 x 0,9-1 mm, deltoides, ápice agudo; pétalas 4,5-5 x 2-2,5 

mm, alvas, elípticas, glabras, ápice agudo; estames-8, glabros; anteras 2,2-2,8 mm compr., 

poricidas, roxas, retas, conectivo abaixo das anteras ca. 0,4 mm compr., apêndice ventral 

0,3-0,4 mm compr., bilobado; ovário  ca. 2 x 2 mm, 4-locular, ápice glabro; estilete ca. 7 mm 

compr., glabro. Cápsula ca. 1,5 mm compr., globosa, imatura verde, creme na maturação; 

sementes 0,4-0,6 mm compr., cocleares. 

 

Material selecionado: BRASIL, Paraíba: Mamanguape, SEMA II, Cabeça de Boi, 

31/VIII/1989, fl. e fr., L.P. Félix & E.S. Santana 2195 (JPB).  

 

 Nepsera aquatica ocorre nas regiões Norte e Nordeste do Brasil (Baumgratz 2012). 

Em Guaribas a espécie foi encontrada em áreas de florestas, distinguindo-se por seus 

ramos avermelhados, hipanto glabro, pétalas alvas e anteras roxas. 

 

18. Pterolepis glomerata (Rottb.) Miq., Comm. Phytogr. 2: 78. 1840. 

(Fig. 2 N-O) 

 

Erva 20-40 cm alt.; ramos angulosos; tricomas simples, não glandulosos. Folhas 

pecioladas; pecíolo 1-2 mm compr.; lâmina 1,1-2,3 x 0,5-1 cm, lanceolada a largamente 

lanceolada, membranácea; ápice agudo, margem crenado-ciliada, base aguda, ambas as 

faces seríceas; nervuras 3, as laterais confluentes, basais. Dicásios axilares ou terminais. 

Flor 4-mera, pedicelo 1,5-2 mm compr.; hipanto 2,2-3,5 x 2,5-3 mm, globoso, tricomas 

ramificados, não glandulosos; cálice persistente, lacínios 4-4,2 x 2,5-3 mm, deltoides, ápice 

agudo; pétalas 10-12 x 7-10 mm, róseas, obovais, glandular-ciliadas, ápice arredondado; 

estames-8, glabros; anteras 2,5-3,8 mm compr., poricidas, amarelas com metade distal lilás 

nos estames antessépalos e totalmente amarelas nos antepétalos, retas, conectivo não 

prolongado, apêndice ventral 0,4-0,5 mm compr., bituberculado; ovário  ca. 3 x 4 mm, 4-
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locular, ápice piloso, não glanduloso; estilete ca. 7 mm compr., glabro. Cápsula 3-4 mm 

compr., globosa, imatura verde, castanha na maturação; sementes 0,2-0,3 mm compr., 

cocleares. 

 

Material examinado: BRASIL, Paraíba: Mamanguape, SEMA II, Cabeça de Boi, 01/II/1989, 

bt., L.P. Félix & E.S. Santana s.n. (JPB 8087). 

Material adicional examinado: BRASIL, Paraíba: Conde, APA Tambaba, Vale do Bucatu, 

06/XI/2009, fl. e fr., C.M.L.R. Araújo et al. 190 (JPB). 

 

 Pterolepis glomerata é uma espécie de distribuição ampla, ocorrendo em todas as 

regiões do país (Romero 2012). Na ReBio Guaribas, até o presente momento, este foi o 

único registro da espécie, que foi encontrada na borda do fragmento de floresta. Distingue-

se das demais espécies de Melastomataceae registradas na área por apresentar lâmina 

foliar lanceolada e pelas anteras dos estames antessépalos amarelas com metade distal 

lilás. 

 

19. Pterolepis trichotoma (Rottb.) Cogn., Fl. Bras. 14(3): 261–262. 1885. 

(Fig. 2 P-Q) 

 

Ervas 15-20 cm alt.; ramos angulosos; tricomas simples, não glandulosos. Folhas 

pecioladas; pecíolo 2-3 mm compr.; lâmina 2,2-4,6 x 1-2,6 cm, ovada, membranácea; ápice 

agudo, margem serreada, ciliada, base obtusa, ambas as faces seríceas; nervuras 3-5, as 

laterais confluentes, basais. Dicásios ou flores solitárias, axilares ou terminais. Flor 4-mera, 

pedicelo 1-2 mm compr.; hipanto 2,2-2,5 x 1,5-2 mm, oblongo, tricomas ramificados, 

glandulosos ou não; cálice persistente, lacínios 1,5-1,8 x 1-1,2 mm; pétalas 3-4 x 2,5-3 mm, 

lilases, obovadas, glandular-ciliadas, ápice obtuso; estames-8, glabros; anteras 1,8-2,5 mm 

compr., poricidas, roxas ou lilases com ápice alvo, retas, conectivo não prolongado com 

apêndice ventral 0,2-0,5 mm compr., bilobado; ovário 2 x 1,5 mm, 4-locular, ápice piloso; 
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estilete ca. 6,5 mm compr., glabro. Cápsula 3-4 x 2-3 mm compr., globosa, imatura verde, 

castanha na maturação; sementes 0,2-0,3 mm compr., cocleares. 

 

Material examinado: BRASIL, Paraíba: Mamanguape, SEMA II, Cabeça de Boi, 

31.VIII.1989, fl., L.P. Félix & E.S. Santana 2223 (JPB). 

Material adicional examinado: BRASIL, Paraíba: Santa Rita, BR 230, Km 48, 

18.VIII.2011, fl. e fr., L.A. Pereira & J.C. Silva 277 (JPB). 

 

 Pterolepis trichotoma ocorre nas regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste 

do Brasil (Romero 2012). Em Guaribas, até o presente momento, este é o único registro da 

espécie para a área, que foi encontrada na mata. Pode ser caracterizada por apresentar 

lâmina foliar ovada e anteras lilases com ápice branco. Este é o primeiro registro da espécie 

para o estado. 

 

20. Trembleya phlogiformis DC., Prod. (DC.) 3: 126. 1828. 

(Fig. 2 R) 

 

Arbusto, ca. 2 m alt.; ramos cilíndricos; tricomas hirsuto-glandulosos. Folhas pecioladas; 

pecíolo 0,1-0,5 cm compr.; lâmina 4,8-5,2 x 1,2-1,5 cm, lanceolada, membranácea a 

cartácea; ápice agudo, margem serreada, ciliada, base aguda a obtusa, face adaxial glabra 

e abaxial pilosa; nervuras 5-7, as laterais confluentes, basais. Panícula 8,5-10 x 2,5-7 cm 

axilar. Flor 5-mera, pedicelo 0,1-0,7 cm compr.; hipanto 2,5-3 x 1,5-2 mm compr., urceolado, 

piloso-glanduloso; cálice persistente, lacínios 1,1-3 x 0,5-1 mm, triangulares; pétalas 4-9 x 2-

5 mm, róseas, obovadas, glabras, ápice agudo; estames-10, glabros; anteras 2-4 mm 

compr., poricidas, lilases, ovoide-oblongas, retas, conectivo 1,1-1,5 mm compr., apêndice 

ventral ca. 0,5 mm compr., bilobado; ovário 1,5-2 x 1-1,5 mm, 5-locular, ápice glabro; estilete 

ca. 7,5-11 mm compr., glabro. Cápsula 5-7 mm compr., globosa, imatura verde, castanha 

na maturação; sementes 0,9-1,1 mm compr., ovoides. 
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Material examinado: BRASIL, Paraíba: Rio Tinto, SEMA III, Mata do Maracujá, 23/V/1990, 

fl. e fr., L.P. Félix & E.S. Santana 3024 (JPB 18502).  

 

 Trembleya phlogiformis é considerada uma espécie de ampla distribuição, ocorrendo 

em todo o território brasileiro (Martins & Bernardo 2012). Este é, até o momento, o único 

registro do gênero para o estado da Paraíba. Há, segundo dados disponiveis no CRIA 

(2012), registros do gênero ,  para a  Bahia, Ceará e Pernambuco, sendo que para o Ceará 

existe uma única coleta  oriunda do município de Granja. Distingue-se das demais espécies 

da família encontradas na área pelos ramos com tricomas hirsuto-glandulosos, lâmina foliar 

lanceolada e anteras ovóide-oblongas.  
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Fig. 1 A-C – Clidemia biserrata DC. A. Hábito; B. Detalhe da lâmina foliar, face adaxial; 

C. Cálice. D – C. debilis Crueg. D. Cálice. E – C. hirta (L.) D. Don. E. Cálice; F – C. 

sericea D. Don. F. Folha. G-I – Comolia villosa (Aubl.) Naudin. G. Hábito; H. Lâmina 

foliar, face adaxial; I. Botão floral. J-L – Marcetia ericoides (Spreng.) Berg. ex Cogn. J. 

Cálice; K. Estames; L. Gineceu. Ilustrações: Cínthia Araújo. 
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Fig. 2 – A-K - Hábito e anteras em Miconia. A. M. albicans (Sw.) Steud. - Antera. B. M. 

amoena Triana - Anteras. C-D. M. ciliata (Rich.) DC. - C. Ramo reprodutivo; D. Anteras. E. 

M. cuspidata Naudin. – Antera. F. M. ferruginata DC. – Anteras. G. M. minutiflora (Bonpl.) 

DC. – Anteras. H. M. prasina (Sw.) DC. – Antera. I. M. serialis DC. – Anteras. J. M. 

stenostachya DC. – Anteras. K. M. tomentosa (Rich.) D.Don ex DC. – Antera. L-M. Nepsera 

aquatica Naudin. - L. Botão floral; M. Pétala. N-O - Pterolepis glomerata (Rottb.) Miq. - N. 

Cálice; O. Estames. P-Q – P. trichotoma (Rottb.) Cogn. – R - Trembleya phlogiformis DC. - 

R. Estame. Ilustrações: A-B, D-K – Earl Chagas; C, L-R – Cínthia Araújo. 
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CONCLUSÃO 

 

 Neste trabalho são reconhecidas para a Mata Atlântica no Nordeste Oriental 16 

espécies da tribo Melastomeae, sendo este o primeiro estudo para esta porção da região 

Nordeste do Brasil. 

 Durante a realização deste trabalho algumas espécies (Aciotis rubricaulis, Pterolepis 

cataphracta e Tibouchina fissinervia) não foram recoletadas por não terem sido encontradas 

em campo, sendo analisados os espécimes dos herbários consultados.  

 Um problema comum encontrado nas coleções consultadas foi a falta de atualização 

dos nomes das espécies, somada à falta de conhecimento específico para a identificação das 

mesmas. Esse problema pôde ser encontrado na identificação das espécies Comolia villosa e 

Tibouchina heteromalla, que apresentaram um grande número de sinônimos, assim como 

Acisanthera hedyotidea, Comolia ovalifolia e Pterolepis perpusilla, que não apresentavam, 

até então, registro em algumas coleções por estarem idenificadas incorretamente. Estas 

espécies encontravam-se nas coleções com os nomes de Acisanthera quadrata, Comolia 

villosa e Pterolepis polygonoides respectivamente. 

 Para cada um dos estados nos quais se baseou este trabalho, houve novos registros: 

 Comolia villosa, a partir deste estudo, teve seu primeiro registro para o estado do Rio 

Grande do Norte; 

 Para o estado da Paraíba houve quatro novos registros: Acisanthera limnobios, 

Comolia ovalifolia, Pterolepis perpusilla e Pterolepis polygonoides; 

 Em Pernambuco, também foram quatro novos registros para o estado: Acisanthera 

bivalvis, Comolia villosa, Marcetia ericoides e Pterolepis perpusilla; 

 Acisanthera hedyotidea, Pterolepis cataphracta e Pterolepis perpusilla também 

tiveram seu primeiro registro para o estado de Alagoas. 
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A espécie A. limnobios, além da Paraíba, apresenta registro para o estado de Pernambuco, 

porém em região de Brejo de Altitude, estando fora da área de abrangência deste trabalho. 

Pterolepis cataphracta tem registro apenas para o estado de Alagoas, não sendo 

encontrada, até o momento, em nenhum dos outros estados do Nordeste Oriental. Da mesma 

forma Tibouchina fissinervia também só apresenta registro, na região estudada, para o estado 

de Pernambuco, em áreas de floresta.  

Problemas de identificação foram freqüentes para a espécie A. rubricaulis, 

principalmente por sua semelhança com A. indecora, que não ocorre na área estudada, sendo 

diferenciadas principalmente pelo tipo de indumento presente nos ramos, folhas e hipanto e 

pelo ovário com ápice glabro em A. rubricaulis e piloso em A. indecora. 

 Este trabalho vem auxiliar e ampliar o conhecimento sobre a família Melastomataceae 

no Brasil e mais especificamente na região Nordeste, além de corrigir erros relativos à 

identificação e, consequentemente, atualizar as coleções dos representantes da família, 

registrados nesse estudo.  
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RESUMO  

 

A tribo Melastomeae Bartl. (Melastomataceae Juss.) é a única tribo pantropical da 

família, tendo seus indivíduos caracterizados pelos estames com pedoconectivos, ovário com 

tricomas persistentes na porção apical, cápsulas loculicidas e sementes cocleadas. Estudos 

florísticos e sistemáticos da tribo Melastomeae na região Nordeste do Brasil ainda são 

escassos, havendo uma maior concentração de trabalhos no estado da Bahia. Na Mata 

Atlântica no Nordeste Oriental, tais estudos sobre este grupo são praticamente inexistentes. 

Com isto, o objetivo deste trabalho foi fazer um levantamento das espécies da tribo 

Melastomeae existentes na Mata Atlântica no Nordeste Oriental, bem como resolver 

problemas taxonômicos relacionados às espécies desta tribo. A área de estudo corresponde à 

zona costeira no Nordeste Oriental, indo do Rio Grande do Norte até o estado de Alagoas, 

onde a Mata Atlântica ocupa as restingas e, principalmente, a formação dos tabuleiros 

costeiros. Ao sul de Pernambuco e norte de Alagoas, reveste também as encostas das serras 

baixas próximas à costa. Coletas mensais foram realizadas ao longo de um ano em Unidades 

de Conservação estaduais, federais, particulares e, eventualmente, em outros fragmentos bem 

preservados. Também foram consultadas e analisadas as coleções dos herbários em cada um 

dos estados da área de estudo, além de herbários de âmbito nacional. As informações foram 

usadas para gerar descrições das espécies e para a distribuição de cada espécie. Foram 

identificadas 16 espécies em sete gêneros ocorrendo na Mata Atlântica costeira, sendo 

Pterolepis (DC.) Miq. o gênero mais diverso, com sete espécies, seguido de Acisanthera P. 

Browne, com três espécies, Comolia DC., Marcetia DC. e Tibouchina Aubl., com duas 

espécies cada e Aciotis D.Don e Nepsera Naud., com uma espécie cada. O trabalho inclui 

chave de identificação para as espécies, comentários e ilustrações. 

Palavras-chave: Melastomataceae, Flora, Mata Atlântica, Nordeste Oriental. 
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ABSTRACT 

 

The tribe Melastomeae Bartl. (Melastomataceae Juss.) is the only pantropical tribe in 

the family and is characterized by individuals having stamens with pedoconnectives, ovaries 

with persistent trichomes apically, loculicidal capsules with cochleate seeds. Floristic and 

systematic studies of the Melastomeae tribe in northeastern Brazil are still scarce, although 

there are more studies in the state of Bahia. In the eastern portion of the Atlantic forest of 

Northeast Brazil such studies on this group are virtually nonexistent. The objective of this 

study, therefore, was to survey the species of the tribe Melastomeae in the eastern portion of 

the Atlantic forest of Northeast Brazil and solve taxonomic problems related to the species of 

this tribe. The study area corresponds to the coastal area in the northeast, from Rio Grande do 

Norte to the state of Alagoas, where the Atlantic forest occupies the restingas and especially 

the coastal plains (tabuleiros). In southern Pernambuco and northern Alagoas, the Atlantic 

forest also covers the lower slopes of the coastal mountains. Over the course of a year, 

monthly samples were collected in state, federal, and private protected areas, as well as other 

well-preserved fragments. Collections in herbaria in each of the states in the study area were 

also consulted and analyzed, as were  collections in national herbaria. This information was 

used to write the species descriptions and plot the distribution of each species.  Sixteen 

species in seven genera were found in the eastern portion of the Atlantic forest of Northeast 

Brazil: Pterolepis (DC.) Miq. the most diverse genus, with seven species, followed 

byAcisanthera P. Browne with three species, Comolia DC., Marcetia DC. and Tibouchina 

Aubl., with two species each, and Aciotis D. Don and Nepsera Naud., with one species each. 

The work includes an identification key to the species, comments and illustrations. 

  

Keywords: Melastomataceae, Flora, Atlantic Forest, Eastern Northeast.



91 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apêndice I 

Guia de campo ilustrado 

Submetido a Field Museum 
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Anexo I 

Áreas visitadas 
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Figura 3. A-B - RPPN Mata Estrela (Baía Formosa-RN). C – Millenium (Mataraca-PB). 

D-E – REBIO Guaribas (Mamanguape-PB). F – Forte Velho (Santa Rita-PB). 
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Figura 4. A – Usina São João (Santa Rita-PB). B-C – Usina São José (Igarassu-PE): B - 

Macacos; C - Piedade. D – REBIO Pedra Talhada (Quebrangulo-AL). E – Fazenda 

Lamarão (Pilar-AL). F – Parque Municipal de Maceió (Bebedouro-AL). 
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Anexo II 

Normas para publicação das revistas 
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Field Museum 

Instruções para a montagem de um Guia de Campo 
à Cores 

Robin Foster rfoster@fieldmuseum.org e Juliana Philipp jphilipp@fieldmuseum.org - Dezembro 2009 
Environment, Culture & Conservation Division, The Field Museum, 1400 S. Lakeshore Drive, Chicago, IL 
60605 USA 

A maioria das pessoas hoje em dia estão usando camêras digitais e agora estamos fazendo a maioria 
dos guias usando fotos desse tipo de camêra. Entretanto, podemos utilizar slides e/ou transparências 
ou negativos que, em geral, são de melhor qualidade do que as imagens digitais e podemos escaneá-
las e manipulá-las digitalmente, cortando-as às dimensões corretas, definição otimizada, etc. Fotos 
reveladas também podem ser escaneadas mas geralmente a qualidade da imagem não será tão boa 
quanto se pode obter com os negativos ou slides. Fotos reveladas podem também ser escaneadas 
mas usualmente a resolução não é tão boa como utilizar os negativos ou slides. Podemos reembolsá-
lo pelos custos com a postagem desse material que, para maior segurança, deve ser enviado através 
de envio expresso como Sedex Mundi ou DHL, por exemplo. 

Se você tem uma camêra digital ou um bom scanner para escanear slides, a coisa mais fácil a fazer 
será enviar as imagens (de preferência as originais ou a primeira cópia das originais) através dos 
sites "YouSendIt" (Express) ou "MediaFire" ou "Dropbox". Nós temos uma conta de 
YouSendIt: http://dropbox.yousendit.com/RobinFoster769244 a qual você pode usar para enviar suas 
imagens sem qualquer custo. Usando copias das photos, você deve criar uma pasta com as suas 
fotos. A pasta com as fotos deve ser zipada e não se deve zipar cada foto individualmente. Através 
de YouSendIt você pode enviar um total de 5 pastas de 2 GB cada uma. Nesse processo, a pasta 
original ficará intacta e sua pasta zipada se tornará um “file”, que você pode selecionar para enviar 
(nos escreva, se necessário, para solicitar mais instruções -em português- de como comprimir suas 
fotos). Em “Select a file”, clique no botão “procurar” e selecione o arquivo que quer enviar. Agora 
basta clicar em “Send It” e aguardar pela confirmação de envio. 

As fotos também podem ser enviadas por correio em um CD, o que levará aproxidamente duas 
semanas para chegar em Chicago. Uma outra opção pode ser enviar um correio eletrônico com 
número máximo de imagens que se possa anexar a mensagem (você pode anexar arquivos até um 
tamanho total de 10 Mbytes). Alguns computadores e/ou programas que são versões mais antigas, 
podem diminuir a extensão do nome das imagens. Se esse for o seu caso, junto com as imagens, nos 
ajudaria receber uma lista com os nomes das espécies que acompanhará cada uma das fotos, visto 
que nomes de arquivo muito longos poderão ser cortados ou abreviados quando no processo de 
baixar as fotos de um computador para outro. Para a montagem do guia, sugerimos que nos seja 
enviado um título apropriado para ser exibido em cada prancha, bem como lista de autores, 
fotográfos, instituições participantes e outros reconhecimentos que você considere importantes de 
serem incluídos – apenas se deve ter em mente que não há muito espaço na área do cabeçalho. 

Imagens de qualquer formato ou dimensão nos pode ser enviada e então as retocaremos no 
Photoshop para converti-las ao nosso formato padrão. Levando em consideração que fazemos 
nossos guias de plantas em sua maioria na orientacão vertical e que incluimos normalmente 20 
imagens por página, facilita a execução do nosso traballho se as fotos são tiradas nesse sentido. Mas 
também podemos girar a imagem ou cortar uma seção da mesma em posicão vertical. Mesmo que se 
perde uma parte da imagem no processo de cortar, isso não é um agravante desde que sempre 
teremos que cortar as imagens para a elaboração do guia. Também temos templates (modelos) para 
fazer guias apenas com imagens horizontais (landscape) bem como para imagens quadradas, 
frequentemente usados para animais. Embora seja possível combinar imagens verticais e horizontais 
em um mesmo guia, isso se torna mais difícil para montar o guia e ao final, apresentará menos 
imagens por página do que um guia padrão com um único tamanho de imagens. Por isso, 
recomendamos que as fotos sigam uma mesma direção. 

mailto:rfoster@fieldmuseum.org
mailto:jphilipp@fieldmuseum.org
http://dropbox.yousendit.com/RobinFoster769244
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Para se produzir as pequenas imagens JPEG para os guias de plantas – que devem ser 500 X 375 
pixels com 250 dpi (pontos por polega) e num tamanho entre 100 – 200 K (salvo em qualidade 8) – é 
melhor para nós se temos acesso às imagens originais de pelo menos 1 MG para serem tratadas no 
Adobe Photoshop. As imagens podem ser maiores do que isso, mas isso não fará muita diferença na 
hora de produzir as imagens menores que serão incluídas no guia. Porém, a vantagem de imagens 
maiores é que, sendo nítidas, nos permitirá zoom na foto e cortar diferentes partes da imagem e 
manter a qualidade da mesma (p. ex. cortar uma rama e além disso criar, a partir dessa imagem, uma 
outra boa foto das flores e das folhas). É muito mais importante, no caso da montagem de guias, que 
a imagem esteja nítida (ou seja, em foco) do que uma imagem de alta resoulução. Não importa 
quantos megapíxels tem uma câmera digital, esse tipo de câmera são, de qualquer maneira, mais 
suscetíveis para ficar fora de foco. 

As imagens originais podem ser menores, por exemplo 0.5 Mbytes, mas serão menos nítidas e 
menos flexíveis para focalizar mais de perto (zoom in) ou para fazer retoques no Photoshop. 
Recomendamos que as fotos sejam tiradas com flash e fundo escuro para que as outras coisas não 
distraiam o sujeito principal porque se tomará muito mais tempo para escurecer extra sujeitos ou luz 
ao fundo no Photoshop. Para mais sugestões sobre fotografiapara guias de campo. 

Quando em fase final de elaboração, o guia será enviado ao autor do mesmo quantas vezes forem 
necessários para finais ajustes e sua aprovação antes de ser disponibilizado ao público. Geralmente, 
uma página completa de um guia geral é de 3 a 4 Mbytes de tamanho (150-200K x 20). Lhe 
enviaremos arquivos em MS Word e um em PDF para usar como queira, e providenciaremos 
gratuitamente entre 1 à 20 cópias do guia laminado (dependendo do número de páginas do guia). A 
impressão do guia em grandes quantidades é de responsabilidade do autor (s) do mesmo or através 
de um acordo especial entre nós. O (s) autor (s) e/ou a instituição do autor terá direitos autorais 
compartidos com nosso Departamento pelas páginas. Os fotógrafos mantêm o direito autoral das 
fotografias individualmente, que podem ser utilizadas novamente em outras publicações em um 
formato maior sem qualquer problema. 

E claro, pode-se inserir uma ligação (link) em sua página privada, ou da instuição com a qual está 
afiliado, para o seu guia publicado em nossa página. É tambem possível postar seu guia diretamente 
nas páginas de sua prefência sem nenhum vínculo com a página do Rapid Guides. A desvantagem 
disso é que em nosso site podemos rastrear e registrar quantas vezes seu guia foi baixado online e 
por quais países e nesse caso, nesse não poderemos fornecer esse tipo de informação se a mesma 
lhe interessa de alguma forma. 

Lembre-se de nos informar se devemos, ou não, incluir suas fotos de plantas em nosso site, na 

seção "Fotos de Plantas da Região Neotrópica". Nessa seção de nossa página o crédito de direito 

autorais do fotógrafo é incluído com cada foto e poderá se adicionar uma ligação (link) até a sua 

página privada ou a qualquer outro endereço de sua preferência. Se alguém solicitar o uso de suas 

imagens em uma publicação ou site, a solicitação lhe será encaminhada para receber, ou não, à sua 

permissão. 

 

http://fm2.fieldmuseum.org/plantguides/rapidfoto.asp
http://fm2.fieldmuseum.org/plantguides/color_images.asp

